
Adolescente de 16 
anos que desarmou 
vigilante baleado no 
pescoço se apresenta, 
dá detalhes do assalto 
e acaba liberado. Ele 
nega ter sido o autor do 
disparo. Vítima continua 
internada.  Cidades #11

Corolla vs Jetta: 
quem vence 
essa briga? 
Veículos #10

Adolescente 
que desarmou 
vigilante é 
liberado 

Jenipabu 
será cenário 
para filme 
“adulto”
DeSaboya #15
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O conceito de coerência 
no Brasil não se 

banha nas águas da 
boa lógica.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembleia Legislativa 
vota dois projetos 

do governo com um  
mesmo objetivo.  #4

Plural
[ Erick Pereira ]

Espera-se que surjam 
mais recursos em prol 

da sobrevivência do bom 
jornalismo.  #4

Jornal De
[ BG ]

Um dos principais 
nomes com boa 

projeção, Júlia Arruda 
mudou de partido.  #6

Em plena comissão 
do impeachment, cuja 
discussão entrou pela 
madrugada, deputado 
Onyx Lorenzoni 
(DEM-RS) acusou o 
ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
de vir a Brasília para 
atuar “no que faz 
de melhor: traficar 
interesses”. Ao todo, 
116 parlamentares se 
inscreveram para falar. 
Advogado-geral da 
União só fará defesa da 
presidente Dilma na 
segunda . Política #2

Em Natal, onde veio 
participar de seminário 
na UFRN, Guilherme 
Boulos, coordenador 
nacional do Movimento 
dos Trabalhadores Sem 
Teto, nega ter praticado 
crime de incitação 
quando disse que o 
país seria incendiado 
caso o impeachment 
ocorra.  “Estamos 
falando de encher o país 
de mobilizações e de 
resistência contra um 
projeto que é antipopular”. 
 Política #3

Ao discursar em 
cerimônio de entrega 
de casas do programa 
Minha Casa Minha 
Vida, Dilma Rousseff 
diz que os defensores 
de seu impeachment 
são opositores dos 
projetos sociais do 
governo federal.  Na visão 
dela, algumas pessoas 
preferem torcer pelo 
quanto pior, melhor; e 
isso não ajuda em nada a 
economia brasileira. Na 
cerimônia, ela recebeu 
diversas manifestações de 
apoio.   Política #7

Lula é 
acusado de 
tráfico de 
interesses

Líder do 
MTST nega 
incitação 
ao crime 

Dilma 
critica os 
que torcem 
pelo pior 

Morte com indício 
de meningite gera 
ação de urgência  
em escola de Natal
Após aluna morrer, aulas são suspensas e equipe da Secretaria 
de Saúde ministra antibiótico para todos que tiveram contato com a 
vítima. Há 19 notificações da doença desde janeiro.  Cidades #9

 Construtora lança condomínio horizontal na área que hoje é 
considerada a melhor para morar na região metropolitana. Previsão 
é que novo bairro surja com os próximos lançamentos.  Economia#8
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Política

Na comissão do impeachment, parlamentar  atacou o ex-presidente; enquanto outro, do PT, 
causou tumulto ao dizer que haverá barbárie caso o impedimento seja aprovado no Congresso

Deputado do Democratas acusa 
lula de ‘traficar interesses’ 

// Deputados contrários e a favor do impeachment usaram cartazes para declarar seu posicionamento

O 
deputado fede-
ral Onyx Loren-
zoni (DEM-RS) 
acusou ontem, 
8, o ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva de 
vir a Brasília para atuar “no 
que faz de melhor: traficar in-
teresses”. O parlamentar tam-
bém acusou o petista de pedir 
ajuda para “milícia”. “E quem 
tem milícia é bandido”, disse. A 
acusação foi feita durante dis-
curso na sessão de debates do 
parecer do processo de impe-
dimento da presidente Dilma 
Rousseff na Comissão Espe-
cial do Impeachment da Câ-
mara. A sessão, que come-
çou por volta das 15h30, en-
trou pela noite é estava sen-
do marcada pela calmaria. Até 
as 19h40, 15 parlamentares ti-
nham falado.

Em sua fala, Lorenzoni 
ainda defendeu o impeach-
ment da presidente Dilma. O 
parlamentar opositor afirmou 
que votar contra o afastamen-
to da petista é concordar com 
os crimes de responsabilida-
de que a denúncia do impedi-
mento acusa a petista e outros 

que a presidente tenha come-
tido. Deputados pró-impea-
chment e contrários ao afas-
tamento de Dilma estão se re-
vezando nos discursos. A ex-
pectativa é de que a sessão só 
encerrasse às 3 horas de hoje, 
podendo se estender até 4 ho-
ras. Ao todo, 116 parlamenta-
res se inscreveram para falar. 

O deputado Chico Alen-
car (PSOL-RJ), por sua vez, 
adotou a mesma linha de ar-
gumentação dos governis-
tas, que têm focado a artilha-
ria nos peemedebistas Mi-
chel Temer, vice-presiden-
te da República, e Eduardo 
Cunha (RJ), presidente da Câ-
mara, os próximos na linha de 
sucessão da presidência da 
República. 

“A linha sucessória deste 
País, reconheçamos, vai de má 
aos piores”, afirmou. Alencar 
acusou os defensores do im-
peachment de praticar “zelo 
orçamentário espetacular” so-
mente agora, pois, no mais, 
preocupam-se, segundo o par-
lamentar, apenas com as pró-
prias emendas orçamentárias.

O deputado do PSOL dis-

se ainda que Dilma praticou, 
sim, estelionato eleitoral por 
não cumprir com o prometi-
do em sua campanha pela re-
eleição, em 2014. Mas afirmou 
que a oposição também ado-
tou a mesma prática. No fim 
da sessão, estava previsto que 
o advogado-geral da União, 
ministro José Eduardo Cardo-
zo, deveria falar por 15 minu-
tos em defesa da presidente 

Dilma. O espaço foi autoriza-
do pelo presidente da comis-
são, deputado Rogério Rosso 
(PSD-DF), no início da sessão. 
Por volta das 21h, ficou acer-
tado que essa defesa ocorrerá 
segunda-feira. 

CONFUSÃO
Membro da comissão es-

pecial do impeachment e um 
dos principais defensores da 

presidente Dilma Rousseff no 
colegiado, o deputado Wadih 
Damous (PT-RJ) disse na tar-
de desta sexta, 8, que, se o afas-
tamento for aprovado, haverá 
cenário de barbárie social em 
termos de direitos sociais re-
vogados. “Barbárie é o que vão 
implantar aqui se esse golpe 
se perpetrar”, declarou. 

A declaração gerou um 
princípio de tumulto no ple-

nário, interrompendo seu dis-
curso. O deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSC-SP) chegou 
a perguntar se o colega esta-
va fazendo uma ameaça. Da-
mous retomou seu discurso 
após a intervenção do presi-
dente do colegiado, Rogério 
Rosso (PSD-DF). 

O petista afirmou que ou-
tros governantes praticaram 
os atos que hoje pesam contra 
a presidente da República, in-
clusive governadores. O depu-
tado lamentou que o País viva 
tempos onde todos são acusa-
dores, “não há mais distinção 
entre juiz e acusador”. 

Antes do petista, o pee-
medebista Lelo Coimbra (ES) 
defendeu o afastamento de 
Dilma. O parlamentar dis-
se que o governo promove “a 
maior feira de xepa dos últi-
mos tempos” ao negociar car-
gos e lembrou que “até mes-
mo Paulo Maluf (PP-SP) ma-
nifestou espanto com o tema”. 
“A presidente não pode se exi-
mir de suas responsabilida-
des”, afirmou. Até o fechamen-
to desta edição os discursos 
continuavam. 

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Guilherme Boulos foi acusado de incitar violência após dizer que país será “incendiado” se 
impeachment da presidente Dilma passar. Em Natal, ele disse que é a direita quem provoca o ódio

“O povo vai se mobilizar 
com as formas que pode e 

conhece”, diz líder do MTST 

Você foi acusado de incitar 
a violência por dizer que vai 
incendiar o país em caso de 
impeachment. Como está 
vendo o cenário nacional 
nesse momento?

Veja, o cenário que nós 
temos visto no país nas últi-
mas semanas é extremamen-
te preocupante. Nós temos 
uma escalada golpista da di-
reita brasileira que não se vol-
ta apenas para derrubar o go-
verno Dilma. Para conseguir 
cumprir esse objetivo, estão 
passando por cima de ques-
tões elementares, de garan-
tias constitucionais; estão in-
citando, eles sim, o ódio, inci-
tando a intolerância, a violên-
cia. Basta nós vermos o que 
está acontecendo nas ruas. 
Aqui menos, mas no Sudes-
te, em Brasília, gente que sai 
de vermelho na rua é agredi-
da. Em São Paulo agrediram o 
cardeal arcebispo [Dom Odilo 
Scherer], que é um conserva-
dor, chamando ele de comu-
nista. O ministro do Supremo 
Tribunal Federal Teori Zavas-
cki, porque não decidiu o que 
eles queriam, teve a casa cer-
cada, o filho dele atin-gido. Há 
um clima macartista, um cli-
ma de intolerância, um clima 
de agressão protagonizado 
pela direita brasileira e por se-
tores da mídia, que é extrema-
mente preocupante.

E qual é a reação da 
esquerda?

Isso despertou uma rea-
ção da sociedade, que é algo 
que eles não contavam. Eles 
acharam que o jogo estava ga-
nho e ultrapassaram o sinal. 
Mas houve uma reação ex-
pressiva muito além da orga-
nizada pelo PT e até mesmo 
pelos movimentos sociais, vá-
rios setores que não concor-
dam com a política do gover-
no do PT, como nós. Eu sou do 
MTST, que é um movi-mento 
crítico a este governo, um mo-
vimento que tem enfrenta-
do nas ruas, um dos que mais 
fez luta social contra as políti-
cas desse governo, por enten-
dermos que a presidenta Dil-
ma aplica um programa der-
rotado nas urnas, com esse 
ajuste fiscal. Todos os seto-
res, diante do tamanho des-
sa ofensiva da direita e do que 
ela pode trazer de ataque a di-
reitos sociais no país, constru-
íram uma resistência. 

A esquerda estava separada 
e se uniu novamente?

A esquerda, em relação ao 
enfrentamento ao golpe, à de-

Igor Jácome 
Do NOVO

G
uilherme Boulos, 33, é atu-
almente um dos principais 
nomes da esquerda brasi-
leira. Filósofo formado pela 
USP, especializado em psi-

canálise e ativista social, ele se notabili-
zou durante a Copa do Mundo de 2014 
quando, como coordenador nacional 
do Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto (MTST), liderou a ocupação “Copa 
do Povo”,  em Itaquera, onde está a Arena 
Corinthians, em São Paulo. Boulos voltou 
ao noticiário na quarta-feira (30), quando 
discursou no lançamento do programa 
Minha Casa Minha Vida 3, do governo fe-
deral. No ato, na presença da presidente 
Dilma Rousseff, o ativista disse que o Bra-
sil seria “incendiado” por greves e ocupa-
ções, se o impeachment for aprovado.

Após o discurso, o DEM e o PSDB in-

gressaram com representações na Pro-
curadoria-Geral da República acusando 
o líder de “incitação ao crime” - o que ele 
nega.

Na última quinta-feira (7), quando es-
teve em Natal para participar do Seminá-
rio Marx Hoje, promovido pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Boulos voltou a declarar que 
não incitou ao crime e disse que quem 
posa com armas são pessoas “do outro 
lado”. “Às vezes, para a direita, além de ca-
ráter, falta também capacidade de inter-
pretação de discurso. Você fala de incen-
diar o país e as pessoas acham que é lite-
ral. Estamos falando de encher o país de 
mobilizações e de resistência contra um 
projeto que é antipopular”, afirmou ao 
NOVO.

Guilherme Boulos concedeu entre-
vista ao meio-dia, após participar de uma 
mesa-redonda do auditório da reitoria 
da UFRN, entre uma ligação telefônica e 

uma saída para o almoço. Na conversa, 
ele analisou a situação política do país e 
acusou a direita de incitar a intolerância. 
Boulos, que também é colunista da Folha 
de São Paulo e um dos integrantes do pro-
grama Havana Connection, da TV UOL, 
que reúne nomes como  Jean Wyllys, de-
putado federal pelo Psol, também avaliou 
que a tentativa de “golpe” voltou a reunir 
a esquerda e explicou como vai ocorrer a 
resistência popular.

Casado, pai de duas filhas, Boulos não 
fala sobre a vida pessoal. Ele afirma que 
não ganha dinheiro do MTST e se susten-
ta com o emprego de professor universi-
tário. Filho do médico infectologita Mar-
cos Boulos, que atua no Hospital das Clí-
nicas, em São Paulo, Guilherme Boulos 
deixou uma vida confortável para se de-
dicar à militância de causas sociais.  Uma 
curiosidade é que ele nunca diz onde 
mora e proíbe os companheiros de divul-
garem tal informação. 

fesa da democracia e à defe-
sa dos direitos sociais, se uni-
fica. E unifica não só os seto-
res organizados da esquerda. 
Quem tem visto as manifes-
tações, por exemplo, do dia 
31 ou do dia 24, que aconte-
ceu em São Paulo, ou do dia 
18, vê que há uma série de se-

tores que estão indo para as 
ruas que nunca haviam ido, 
que não são setores orga-
nizados em nenhum movi-
mento ou partido. São pesso-
as que estão assustadas com 
o projeto que a direita brasi-
leira quer selvagemente im-
por ao país. 

Os movimentos se articu-
lam para apresentar um 
projeto?

Existem hoje no movi-
mento social brasileiro duas 
frentes: a  Frente Brasil Po-
pular, que é mais ligada ao 
PT e existe a frente Povo Sem 
Medo, que reúne movimen-

tos sociais mais diversifica-
dos, onde tem setores ligados 
ao campo petista, mas tem 
também setores ligados ao 
que é a oposição de esquerda 
do governo: o Psol, etc. Então 
essas duas frentes têm con-
seguido protagonizar lutas 
importantes neste momen-

to, entendendo que só vai se 
barrar o golpismo nas ruas. 
Quando eu disse o que moti-
vou o processo judicial hipó-
crita do PSDB e do DEM, que 
haverá resistência e que, en-
fim, vai ter luta social conta o 
que eles querem impor, essa 
não é uma compreensão in-
dividual. É uma compreensão 
de centenas de milhares de 
pessoas que não vão deixar 
passar o retrocesso institucio-
nal que eles querem estabele-
cer no Brasil.

Não vai deixar passar nas 
ruas?

Claro, é evidente que é nas 
ruas. 

E não há armas?
Não. Quem disse que ia 

atirar na cabeça do MST foi 
o [deputado Jair] Bolsonaro; 
não fomos nós. Quem pos-
ta foto no Facebook com ri-
fle é gente do lado de lá; não 
somos nós. A resistência é pe-
los recursos que os trabalha-
dores historicamente têm. Se 
vem um programa que des-
trói direitos trabalhistas, ge-
neraliza terceirização, o que 
é que você acha que os traba-
lhadores vão fazer? Vão ficar 
olhando pela janela ou vão 
fazer greve? Evidente que vão 
fazer greve. Se vem um gover-
no que acaba com o Minha 
Casa Minha Vida, que acaba 
com os programas sociais, o 
que é que seis milhões de fa-
mílias sem teto vão fazer no 
Brasil? Vão fazer ocupação, 
porque é o recurso que têm à 
sua disposição. O povo vai se 
mobilizar com as formas que 
pode e conhece. Isso é resis-
tência. Às vezes, para a direi-
ta, além de caráter, falta tam-
bém capacidade de interpre-
tação de discurso. Vocês fala 
de incendiar o país e as pes-
soas acham que é literal. Es-
tamos falando de encher o 
país de mobilizações e de re-
sistência contra um projeto 
que é antipopular. Isso não é 
ameaçar ninguém; é conhe-
cer a história da luta social no 
Brasil. 

Quando você cita seis mi-
lhões de famílias sem teto, 
essa é a quantidade de pes-
soas no movimento?

Não! Se fosse isso aí sim a 
gente já teria botado fogo no 
país (risos). Esse é o número 
do IBGE, de famílias sem mo-
radias. Estamos organizados 
em 11 estados do país mobili-
zando em torno de 40 a 50 mil 
famílias.  

Quem disse 
que ia atirar 

na cabeça 
do MST foi o 

[deputado Jair] 
Bolsonaro; 
não fomos 
nós. Quem 

posta foto no 
Facebook com 
rifle é gente do 
lado de lá; não 

somos nós”.

Guilherme Boulos
Líder do MTST

FOTOS: # FRANKIE MARCONE/ NOVO
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OpiniãO

O exercício da cidadania, 
sobretudo quando pessoas se 
reúnem para fiscalizar e co-
brar providências da atuação 
de órgãos governamentais é 
a seiva que nutre as demo-
cracias, mesmo quando esses 
movimentos estão focados 
em detalhes, perdendo a exa-
ta noção do todo.

Nosso Rio Grande do Nor-
te viveu, muito bem, essa rea-
lidade, desde que a abertura 
do Portal da Transparência da 
Assembléia Legislativa, escan-
carou a realidade daquele Po-
der, confirmando abusos, que 
eram do conhecimento de cír-
culos restritos, e estiveram ao 
alcance de um grandes núme-
ro de pessoas que terminaram 
mobilizados por grupos que 
se formaram nas redes sociais. 
Alguns deles voltados exclu-
sivamente para tratar desses 
assuntos.

De repente – para muitos 
dos participantes deste grupo 
– estava identificada a causa de 
todos os problemas do nosso 
Rio Grande do Norte, de mor-

te e sem sorte: - Os funcioná-
rios fantasmas da Assembléia. 
Sobretudo pela adesão de al-
guns personagens da verda-
deira comédia “no sense” que 
foi se formando, alguns deles 
contribuindo para realimentar 
a onda de indignação que foi 
sendo formada na exposição 
de “funcionários” que nunca 
haviam trabalhado, recebiam 
salários, e se sentiram injuria-
dos quando foram cobrados 
da necessidade de cumprir um 
expediente mínimo.

Sem querer negar a vali-
dade do movimento de Ca-
ça-fantasmas do Poder Legis-
lativo (muito pelo contrário), 
achamos, apenas, que está na 
hora de se colocar o problema 
- problema que existe e preci-
sa ser enfrentado – na sua exa-
ta dimensão.

O primeiro dado que pre-
cisa ser colocado é do custo 
do Poder Legislativo, que re-
presenta 3.04% do Orçamen-
to Geral. Um percentual que, 
por si só, fragiliza o argumento 
da responsabilidade por todos 

os males da administração es-
tadual.  Na busca de núme-
ros confiáveis é possível fazer 
uma comparação com essa 
participação ao longo de seis 
anos. Em 2011 a participação 
do Legislativo era de 2.13% 
dói Orçamento Geral. De lá 
para cá, registrou-se um cres-
cimento de 59.47#% na sua 
participação. Quem conseguir 
ir mais longe haverá de com-
provar que esse percentual já 
foi muito menor.

A criação da cultura orça-
mentária do estado brasileiro, 
estabelecendo “independên-
cia financeira” para órgãos de 
um mesmo organismo pode 
ter contribuido para a enor-
me desigualdade em condi-
ções de trabalho de repartições 
de um mesmo governo, sen-

do que a independência finan-
ceira criou ilhas de excelência 
administrativa. O Poder Judi-
ciário, por exemplo, tem direi-
to a gerir 9,26% do Orçamen-
to Geral, com um crescimen-
to de 85.83% na sua participa-
ção desde 2011.  Quem teve a 
fatia do Orçamento mais au-
menta foi o Tribunal de Con-
tas, que tem uma participação 
de de 0.86%, mas, nesses seis 
anos, cresceu 93.94%. O Mi-
nistério Pùblico tem uma par-
fcela de 2.82% no Orçamento 
Gera e acumulou um cresci-
mento nessa sua participação 
de  51.54% em seis anos. Por úl-
timo aparece a Defensoria Pú-
blica, com uma participação de 
034% mas com um crescimen-
to percentual de 214.11%, que 
ao longo do período ganhou 
independência financeira.

Fuxicos, a parte, não seria 
mais útil usar a energia e ca-
pacidade de mobilização para 
obrigar uma discussão públi-
ca da divisão dos recursos, an-
tes mesmo de se combater o 
mau uso desses recursos?

Pleonasmo legal
O nosso Rio Grande do Norte 
pode estar cometendo um 
pleonasmo legal. Menos 
de seis meses depois da 
Assembléia Legislativa ter 
aprovado uma legislação 
específica para implantar um 
novo serviço, o “Transporte 
Cidadão”, em caminhou 
a mesma Assembléia 
Legislativa um projeto em 
tudo semelhante propondo 
algo semelhante, mas sem ter 
tido o cuidado de estabelecer 
uma diferença entre os 
dois, nem a necessidade de 
votação do novo.

Donos da Internet
Natal vai realizar, quinta-
feira, dia 14 de Abril, um dos 
maiores eventos reunindo 
provedores de Internet, é o 4º 
Congresso RTI de Provedores 
de Internet, programado 
para o hotel Praiamar. É 
uma oportunidade para 
apresentação das grandes 
novidades do mundo virtual.

A vez dos juniores
A presidente Dilma Roissef 
sancionou a Lei nº 13.257/16, 
proposta pelo senador 
José Agripino que assegura 
imunidade tributária para as 
empresas junior, criadas no 
âmbito das universidades, 
oferecendo segurança 

jurídica para um segmento 
que cresce em todo o país, 
encolcvendo cerca de 30 
mil universitários de todo o 
Brasil, agrupados em 1.2 mil 
empresas juniores, com mais 
de dois mil projetos.

Jornalismo ma TV

A jornalista Érica Zuza, que 
assumiu o comando do 
programa RN TV, primeira 
edição, estará na tarde de 
hoje, na Livraria Saraiva do 
Midway Mall, para participar 
do projeto “Jornalismo na era 
das Mídias Sociais”, dentro 
do programa Papos de Mídia 
com a presença de vários 
jornalistas.

Ouvindo a conversa
Os R$ 65.8 milhões do 
Proinvest já foram creditados 
na conta do Governo do 

Estado. Essa verba vai ser 
movimentada pela Secretaria 
de Planejamento, que vai 
liberar os recursos na medida 
em que as obras vão sendo 
realizadas apresentando 
fatura, nota fiscal, nota 
de emprenho e planilha 
de execução da obra. A 
informação desta Roda Viva 
estava defasada, o dinheiro 
está ouvindo a conversa.

Novo Código
A Justiça Federal do RN 
criou o Fórum Permanente 
de Acompanhamento da 
Implemtação do Novo 
Código de Processo Civil, 
começando pela instalação 
do Centro de Conciliação. A 
magistradas Gisele Leite e 
Monick Maiara participam do 
Fórum Permanente, que foi 
implementado.      
                                                           
Preço da comida
A empresa PROAM – 
Produtos e Serviços da 
Amazônia Ltda fimou 
contrato com a Fundação 
Estadual da Criança e do 

Adolescente, Fundac para o 
fornecimento de refeições 
(café da manhã, almoço, 
jantar e lanche)  para atender 
as unidades de Natal. Valor do 
contrato: R$ 2.476.093,80.

X do problema
Tendo sido Ministro da 
Previdência, o senador 
Garibaldi Alves não tem se 
omitido do X do problema 
da reforma: “Se não for 
adotada uma idade mínima 
para os futuros contribuintes 
da Previdência, vamos ter 
um colapso total. Com uma 
expectativa de vida de 70 anos 
os brasileiros de aposentam, 
em média, com 55 anos. Essa é 
uma equação que não fecha,”

Dia de limpeza

Um grupo de servidores do 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes estará hoje, das 8h 
às 17 hs, na Escola Estadual 
Padre Monte, na Ribeira, 
realizando um mutirão 
da empresa. Faz parte do 
programa Foco de Luz que 
se propõe a resgatar a auto 
estima dos que fazem a 
instituição.

Fantasmas sem fuxico

• Carlos Eduardo Nunes do 
Nascimento foi nomeado Secretário 
de Esportes de Natal.
• A Arena das Dunas abre, hoje, - 
com, a banda Skank – a temporada 
de grandes shows no novo espaço 
de Natal.
• O norteriograndense Dorgival 

Dantas se apresenta, hoje, no 
Teatro Ricahuurlo, com o show 
“Simplesmente Dorgival”.
• No Praia Shopping, a noite é de 
música popular brasileira, com o 
cantor Wendel.
• O ex-ministro Gustavo Krause 
participa, quarta-feira, do programa 

Brasil em Foco da Federação do 
Comércio.
• A sofisticada revista “L´Officiel 
Hommes” publica reportagem de 
sete páginas com o empresário 
Flávio Rocha.
• Hoje é o Dia da Biblioteca. Dia do 
Astronauta.

• Prefeitura de Natal proíbe 
abertura de processos com 
inexigibilidade de licitação até 30 
de Junho.
• Fátima Bezerra e Tereza Freira 
representaram o RN no ato de 
apóia a Dilma, quinta-feira, no 
Palácio do Planalto.

ZUM  ZUM  ZUM

Cuidar dos jovens

Tudo é vaidade

É fácil para qualquer um, para os organismos de seguran-
ça e da área da ação social mais ainda, perceber a frequência 
com que as ocorrências policiais recentes envolvem a pre-
sença de adolescentes. Para citar os casos mais notórios, bas-
ta lembrar do professor universitário que morreu após ser jo-
gado de um barranco na praia de Cotovelo e no assalto a uma 
farmácia que resultou num vigilante baleado - tiro que o tor-
nou paraplégico.

Diz-se que  uma tática comum dos criminosos é apresen-
tar um adolescente na hora em que não é mais possível fugir 
da pressão da polícia nem da cobrança da imprensa nos ca-
sos de maior repercussão. Como alguém tem de ser preso, 
que seja um adolescente - parece a regra. Segundo essa teo-
ria, é mais fácil um adolescente sair das unidades de custó-
dia do que um adulto permanecer numa unidade prisional.

À parte essa análise, é de se registrar a recorrência de ca-
sos de polícia nos quais o protagonismo é de um adolescen-
te. É preciso que essa preocupação seja compartilhada não 
apenas por quem atua na segurança pública. Outros órgãos 
correlatos, como os da área de assistência social e da educa-
ção, precisam não apenas estar atentos a isso, mas definir 
ações conjuntas de modo a evitar que os jovens optem pela 
carreira do crime.

Há inúmeros exemplos demonstrando que ao terem 
acesso a atividades de cultura, lazer e agora de empreen-
dedorismo, os jovens se afastam dos risco de envolvimento 
com a criminalidade. É importante, então, que se faça algo 
para evitar que os adolescentes que ainda não têm acesso a 
atividades desse tipo sejam de alguma forma favorecidos.

De fato, o que se percebe é que quando falta estrutura 
que ofereça oportunidades, os jovens se tornam presas fáceis 
para a bandidagem, a partir da oferta de vantagens e lucros 
obtidos com a prática criminosa.

O estado pode ser propulsor das ações visando retirar es-
tes jovens do universo do crime, afinal tem capacidade de ge-
rar e manter programas e projetos com esse objetivo, mas 
é preciso que a mobilização envolva diversos outros entes, 
como a escola, a família e a comunidade.

Por outro lado, é importante investigar e identificar quem 
tem carreado crianças e adolescentes para a convivência 
com o crime. Tem-se aí duas questões a serem resolvidas: 
desbaratar os bandos e evitar o ingressos dos jovens na ro-
tina da violência.

Famílias e escolas precisam atuar, independente da con-
dição econômica em que se situam, para que a criminalida-
de não se torne jamais atraente para os jovens.

Um homem a quem admiro me disse recentemente, 
numa conversa informal, que o ser humano tem a tendência 
de trocar o que é importante pelo que é urgente. Concordo 
com ele e falo como quem tem experiência, pois se há algo 
com que o jornalismo lida todo dia, isso é a urgência da notí-
cia e a fome dos consumidores de informação, cada vez mais 
insaciáveis. Se alguma coisa é urgente significa que também 
é importante, mas a essencia da idéia tratada aqui é que mui-
tas vezes gastamos todo nosso tempo e energia com os pro-
blemas e situaçõs que surgem cotidianamente e deixamos 
de lado o que é importante.  Já sem forças, dormimos no fin-
dar do dia para, no outro, nos dedicarmos a novas urgências. 

O problema é que só nos damos conta do quanta coisa 
importante perdemos quando já é tarde demais. Geralmen-
te penso nisso quando lido com a morte de um conhecido ou 
de um familiar. É nesse momento em que olho para o que es-
tou fazendo e me pergunto o que é que realmente me move, 
o que me leva a fazer o que faço e do que é que estou abrindo 
mão. "Vale à pena?" Acredito que isso também ocorra com 
você. Clodoaldo, o motorista aqui do jornal, me contou que 
depois de sofrer um enfarto, recentemente,  decidiu dar uma 
parada em algumas coisas, viver mais tranquilo, usufruir do 
contato da família. É isso. Ele descobriu o que é o essencial - o 
que importa para a sua vida.

Esse é um tema recorrente na história humana. O livro 
de Eclesiastes, escrito há milhares de anos por Salomão, o rei 
mais sábio e rico do seu tempo, no auge da história de Israel, 
fala sobre a vaidade que são as obras humanas. 

"Vaidade de vaidades, diz o pregador, vaidade de vaidades! 
Tudo é vaidade. Que proveito tem o homem, de todo o seu tra-
balho, que faz debaixo do sol? Uma geração vai, e outra gera-
ção vem; mas a terra para sempre permanece. Nasce o sol, e 
o sol se põe, e apressa-se e volta ao seu lugar de onde nasceu".

No nascer e morrer do sol, repetidas vezes, na correria 
que a atualidade nos impõe, nosso corpo vai morrendo e 
chegamos à velhice com muita coisa importante a usufruir 
e fazer, mas com tempo insuficiente demais. Temos gastado 
todo o tempo com vanidades. É hora, independente de idade 
e tudo o mais, de pensarmos um pouco mais sobre como es-
tamos condizindo nosso tempo. Para que no fechar das cor-
tinas, nossa vida tenha valido à pena. "De tudo o que se tem 
ouvido, o fim é: Teme a Deus, e guarda os seus mandamentos 
(...) porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o 
que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau", conclui o 
pregador. Ainda que você não acredite em Deus, é tempo de 
pensar no que importa. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
VIGILANTES, FRANCISCO BENEDITO.

“As maiores vítimas da falta 
de investimento do Estado 
em segurança somos nós”.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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O Brasil inzoneiro, este 
dos coqueiros que dão côco, 
é assim: quando mais preci-
sava de uma grande reforma 
político-partidária, mas fez a 
minireforma. E pra ser mais 
acintoso ainda, inventou a ja-
nela partidária para que qual-
quer um pudesse pular. Faça-
-se a conta: se alguém que te-
nha exercido um só manda-
to for eleito, em duas eleições 
terá assumido dois partidos. 
Se derrotado, dois partidos 
em quatro anos. O conceito 
de coerência no Brasil não se 
banha nas águas da boa lógi-
ca. Pra quê?

Macunaíma, nosso gran-
de herói, e insisto por ser o 
melhor retrato três por qua-
tro da alma brasileira, vive a 
repetir um lamento e a insis-
tir num aviso. Seu bordão la-
mentoso é aquele ‘Ai, que 
preguiça!’. E o aviso de vez em 
quando, na épica mambem-
be de sua rapsódia: ‘Ou o Bra-
sil acaba com a saúva ou a 
saúva acaba com o Brasil’. Ali-
ás, como em tudo, há até hoje 
a pendenga sem fim: uns di-
zem que Mário de Andrade 
leu em Monteiro Lobato; ou-
tros, em Lima Barreto. E va-
mos indo.

Posto que é abril e o mar 
se ausenta, para lembrar o 
verso de Lêdo Ivo, fiquemos 
com a janela, último lança-
mento dos políticos brasilei-
ros. Estava dando muito tra-
balho inventar as razões para 
deixar o partido. A sem-ceri-
mônia chegou ao ponto de 
forjar a expulsão para o trâns-
fuga sair como vítima, tudo 
combinado. Foi então que 
veio o lampejo genial: a jane-
la. Mesmo com uma certa in-
felicidade na escolha da ex-
pressão, afinal pular janela na 
língua do povo não é lá coisa 
muito boa.

Pulou-se pra cá, pulou-
-se pra lá e tudo ficou pior. 
Os partidos estão mais hete-
rogêneos nos seus conjuntos 
exacerbando um descompas-
so ideológico, embora pro-
gramaticamente todos sejam 
progressistas e modernos. A 
prática partidária no Brasil é 
esta que o PMDB revela: reu-
nido para um rompimento, 
não convenceu a uma ban-
da. E a outra banda, a do lado 
de Michel Temer, viu aquilo 
que já se sabia: os pemede-
bistas são fisiológicos. Mes-
mo quando discute pedido 
de impeachment. 

O PT, por sua vez, sabe 
tanto como funciona o 
PMDB que desistiu de mu-
dar os ministros do governo. 
Só depois de votado o impe-
achment. Assim, e dado que 
a natureza humana tem lá as 
suas razões, apenas o ex-de-
putado Henrique Alves pediu 
exoneração, e com a motiva-
ção inegavelmente verdadei-
ra - ‘Não nasci ministro. Nasci 
PMDB’. Ou, até antes, nasceu 
MDB, quando foi às ruas re-
tomar o mandato que os mi-
litares arrancaram das mãos 
do seu pai, por ser líder nun-
ca comunista. 

Feito de trupes e tropas, 
bandos e quadrilhas, a políti-
ca brasileira assaltou de vez a 
confiança do povo brasileiro. 
E o PT teve muitos sócios. De-
les, o mais ousado é o PMDB 
e suas estrelas como Eduar-
do Cunha e Renan Calheiros. 
Agora, como se não bastasse 
o grande espetáculo, vem um 
pedido de impeachment do 
vice, Michel Temer, ele que 
deixou a presidência do par-
tido desgostoso com o fisiolo-
gismo. Pode? 

Pode. Os políticos são 
hoje as saúvas e estão aca-
bando com o Brasil?

Olhem as saúvas!...

“Convoco os vivos, choro 
os mortos, estraçalho os 
relâmpagos.”.
Inscrição no bronze dos 
velhos sinos.

1 -CRISE
É de crise, e profundamente 

desumana, a situação da Casa 
do Estudante de Natal apesar 
de toda luta do professor Car-
los Gomes mobilizando OAB, 
MP e TCE, na busca de uma 
salvação da instituição. 

2. RETRATO
A Casa do Estudante não 

mais as condições mínimas 
de habitabilidade do ponto de 
vista sanitário, tal é situação 
de degradação de suas insta-
lações - banheiros e cozinha, 
vítima de um total abandono.

3. APOIOS
O professor Carlos Go-

mes, a título de um apoio pes-
soal, chegou a conseguir um 
Termo de Ajuste de Conduta, 
falou com o governo do Esta-
do e deputados, mas, até ago-
ra, nada foi possível ser feito.

4. HISTÓRIA
A miséria a que chegou é 

de agressão à sua própria his-
tória que abrigou muitos no-
mes hoje atuantes no cenário 
político, econômico e social do 
Estado. A rigor é um dever do 
governo assumir essa luta.

‘JEITINHO’ - Seria ridículo 
se antes não fosse gracejo 
prosaico a declaração 
do vice,Michel Temer, ao 
classificar de ‘jeitinho’ as 
eleições gerais e diretas 
como forma de garantir uma 
saída segurança para o Brasil.

É... - Como se a saída fosse 
destronar Dilma Rousseff 
e por no trono Temer e o 
PMDB. Inclusive o pato que 
não é pago pela Fiesp, e sim 
com impostos que deveriam 
ser para saúde, educação e 
segurança. 

JOGO - O deputado federal 
Rafael Mota também moveu 
a sua pedra no tabuleiro 
do xadrez da sucessão e 
bateu no espinhaço do 
prefeito Carlos Eduardo 
acusando sua gestão de fazer 
‘gambiarras’ em Natal.  

LUTA - O prefeito vai 
enfrentar, pelo menos, quatro 
opositores, até agora: George 
Azevedo, do PC do B; Rafael 
Mota, do PSB; Robério 
Paulino, do PSOL; Fernando 
Mineiro, do PT; e um nome 
do PSDB.

CASCUDO - O poeta 
Diógenes da Cunha Lima 
anda de olhos pregados no 
calendário a escolher a data 
ideal para fazer lançamento 
da quarta edição do seu 
‘Cascudo, um brasileiro feliz’. 
Com as novidades inéditas.

QUANDO - Se depender de 
sua vontade, o lançamento 
vai ser em meados de maio, 
para marcar os oitenta anos 
da Academia de Letras e 400 
de Shakespeare. O poeta, 
de Nova Cruz, tem desses 
devaneios líricos. 

AGENDA - A Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras tem duas datas 
histórias este ano de 2016: 
centenário de Hélio Galvão 
e os trinta anos da morte de 
Manuel Rodrigues de Melo, o 
construtor de sua sede. 

RECORDE - São Paulo do 
Potengi promete bater todos 
os recordes e desmoralizar 
a crise econômica fazendo 
a maior exposição pecuária 
dos últimos anos: são mil 
e seiscentos animais e 200 
currais já vendidos.

DICA - Hoje, sábado, das 9h 
às 17h, tem a décima-quinta 
Feira do Vinil no Mercado de 
Petrópolis que não é do vinil. 
Com antiquários, discos de 
vinil raros e um bate-papo 
sobre a música de David 
Bowie. 

CENÁRIOS - O editor 
Abimael Silva tem a reedição 
de uma raridade nos prelos 
do seu Sebo Vermelho, coisa 
para sair ainda neste abril: 
Cenários Municipais, de 
Anphilóquio Câmara, o livro 
lançado em 1923.

REGISTRO - O natalense 
Rodrigo Salem, filho do 
médico Caio Salem, é quem 
assina a matéria ‘Quem Vigia 
os Drones’ sobre o filme 
Decisão de Risco. O texto 
mostra que há avanço bélico 
com a onda robótica.

GRATIDÃO - A vereadora 
Júlia Arruda escolheu este 
repórter, nos 46 anos deste 
seu ofício de escrever notícias, 
para ser seu o homenageado 
do dia na Câmara Municipal 
de Natal. O cronista, 
comovido, agradece. 

PALCO

CAMARIM

Artigo
Caro Jornalista Moura Neto, gostei do seu artigo de quin-

ta-feira (7). O tema, há algum tempo (agosto de 2010), ins-
pirou-me em produzir um poema, espelhado em pronun-
ciamento do grande senador baiano, na Tribuna do Senado 
Federal em dias de 1914, cujo teor, ainda hoje, é atualíssimo. 
“SINTO VERGONHA DE MIM”
 Poema – (Sétimas em setissílabos) 

“SINTO VERGONHA DE MIM!”
Dissera Ruy, no Senado,
Completamente arrasado,
Por não poder fazer nada,
Em favor da mocidade,
Ante a falta de hombridade,
Da época, a “companheirada”.
 
Moralidade? acabada,
No seu conceito geral.
Pressentira que esse mal,
Por suas incongruências,
Levaria a juventude
À maior decrepitude,
Às piores consequências.

Da massa, as resistências,
Estavam todas minadas.
As estratégias, forjadas,
No cadinho mais imundo,
Desde roubo à safadeza,
Já denotava esperteza
Em dominar todo mundo. 

Hoje, o povo moribundo,
Vive da enganação.
O conceito de Nação
Não tem sentido, nem fim.
Sai ladrão, entra assaltante,
Guerrilheira flamejante...
“SINTO VERGONHA DE MIM!”.

 Um forte abraço.  
Wellington Leiros
Via email

Acordos
Um governo corrupto desse ainda tem “crédito” para 

comprar voto fiado?!
Willame Guimarães 
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Jornais e jornalistas
Há 185 anos, no dia 7 de abril de 1831, D. Pedro I abdi-

cou do trono. O movimento popular que causou sua saída 
foi gerado pelo assassinato político de João Batista Líbero 
Badaró, médico e jornalista. Um século depois, 7 de abril foi 
instituído como o “Dia do Jornalista”, data que também cele-
bra a fundação da ABI.

Hoje, são raros os jornais com alma, legado e tradição. 
As ondas cada vez mais volumosas da era digital deslocam 
oceanos de informações, e também carreiam detritos e ru-
ídos a uma taxa mais rápida do que podemos absorver. Ao 
tsunami de informações gratuitas disponibilizadas na rede 
não escapam veículos icônicos globais, muitos obrigados a 
fechar as portas ou vender a alma aos empresários diabóli-
cos da área digital ou do mercado financeiro.   

Em vista da valorização crescente da informação super-
ficial em prejuízo da publicação de reportagens e ensaios 
elaborados, torna-se cada vez mais difícil conciliar grandes 
publicações com o lucro fácil da internet que aumenta à 
proporção que cresce o tráfego online pelo enxerto de noti-
ciário centrado em bobagens sensacionalistas, e pela veicu-
lação de matérias patrocinadas por anunciantes. 

À guisa de exemplo, na última pesquisa Veículos Mais 
Admirados, jornais foram avaliados com base em opiniões 
de diretores de agências de publicidade e de anunciantes, 
além de plataformas de mídia (distribuidoras de conteúdo).  

Com isso ficam prejudicados empregos em ambientes 
estimulantes, o reconhecimento pelo trabalho aprofunda-
do, a liberdade e a independência dos jornalistas – questio-
na-se se realmente existem jornais independentes (de em-
presas, bancos, partidos políticos). 

No choque entre tradição e inovação, entre o velho e o 
novo jornalismo, sobra para o primeiro o ônus de usar es-
tratagemas para alavancar lucros, a exemplo da produção 
de matérias patrocinadas e amiúde suspeitas de tendencio-
sas, em que opiniões são apartadas dos fatos. Tudo para so-
breviver em meio aos desejos de consumo e leitura de uma 
afluente parcela de leitores resistentes às reportagens ana-
líticas.Como observou Umberto Eco, “no momento em que 
a internet permite que todos falem, permite que um grande 
número de imbecis fale”. 

Nesse macaréu de frustração, grandes reportagens são 
gratuitamente disponibilizadas a um clique, mediante ser-
viços de links que varrem a internet. Com a melhor das in-
tenções protetoras do genuíno jornalismo, alguns países 
europeus importunaram o Google News mediante a autori-
zação de cobrança dos sites de busca pelo uso de conteúdo 
jornalístico. Espera-se que surjam mais recursos em prol da 
sobrevivência do bom jornalismo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Opinião
Como assinante do Novo, acompanho e leio diariamen-

te todo o jornal, e como democrata que sou, vivendo no de-
sastre que é o Brasil de hoje, governado por uma organiza-
ção criminosa, também gosto de colocar minha modesta 
contribuição, no intuito de ajudar a mudar esta caótica si-
tuação que está o nosso País.   Li no NOVOWHATS de hoje 
dia 08.04.16 a publicação do texto Opinião do Sr Marcos Au-
rélio. Concordo “ipsis litteris”, com o que foi escrito, e como 
leitor do  jornal como um todo,  também leio a Coluna da 
Jornalista Daniela Freire. A sua coluna “destoa” totalmente 
do que é a linha editorial do jornal, que preza pela informa-
ção e a imparcialidade, lógico e correto que os articulistas 
tenham suas opiniões e as publiquem, agora usar a coluna 
somente para fazer proselitismo político de um Governo e 
um partido político comprovadamente corrupto e incom-
petente, colocando sempre notícias tendenciosas, acredito 
que nem ético é!!  Seu esforço entretanto é infrutífero, pois a 
grande maioria dos leitores do Jornal e também como o pró-
prio povo brasileiro não  concordam e aceitam serem enga-
nados com notícias de desinformação. Espero que a Jorna-
lista entenda que seus leitores não são bobos e alienados e 
querer defender o indefensável “é total perda de tempo”.
Eduardo Gomes da Costa
Via NOVOWhats

Opinião - 2
Registro meus efusivos parabéns à Jornalista Danie-

la Freire pelas abordagens isentas e precisas que faz dia-
riamente sobre política nesse NOVO, reveladoras de uma 
grande profissional merecedoras do elogio imparcial de to-
dos seus leitores.
Raimundo Nonato
Via NOVOWhats

Política
Impressionante como é possível observar que, no cená-

rio midiático do impeachment, agora estão por trás das cor-
tinas da conveniência histórica os atores dos primeiros atos 
(Aécio, Zé Agripino, FHC, Cássio Cunha, Roberto Freire, Ro-
naldo Caiado, Tássio, etc.). Já instalado o processo, os novos 
protagonistas são atores quase anônimos de um elenco me-
nos prestigiado, que, por isso mesmo, não perdem nem um 
flash na performance ruidosa e raivosa de uma peça única 
enredada a mil mãos, muitas dessas ocultas e suspeitas, com 
linhas éticas de muitas cores e fios avariados. O manto insti-
tucional da Pátria, mais uma vez, está mal costurado.
José Luz
Via NOVOWhats

Elogio
O NOVOWhats deu um novo significado ao jeito de usar o 
Whatsapp. Instrumento importante para uma comunica-
ção rápida, o Whatsapp pode ser usado de boa ou má forma. 
Um exemplo claro são as correntes e boatos que são com-
partilhados nos grupos. O novo, ao dar boletins das notícias 
verdadeiras, possibilita que nós, leitores, tenhamos um aces-
so rápido a realidade dos fatos. Assim, além de me informar 
posso ajudar aos meus amigos a se manterem informados. 
Agilidade ao receber as informações isso e muito bom, isso 
evita alguns transtornos ao decorrer do dia a dia
Erivelton Santos
Via NOVOWhats

NOVOWhats 
Quando comecei a trabalhar, ficou difícil me manter atualizado. 
O NOVOWhats me ajuda a ficar informado, na olhadinha no ce-
lular após o almoço ou andando de ônibus, e isso é sensacional.
William Rubens 
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Nas Redes de hoje traz a pu-
blicação mais compartilhadas do 
nosso Facebook nos últimos dias.

A postagem associada ao nosso 
portal falava sobre a vinda do can-
tor Tico Santa Cruz a Natal. O mú-
sico é vocalista da banda Detonau-
tas Roque Clube e possui grande 
repercussão nos meios digitais pelo 
seu ativismo político.

A publicação foi dada em pri-
meira mão pelo NOVO e compar-
tilhada pelos nossos leitores pelo 
menos 150 vezes, atingindo um pú-
blico de mais de 23 mil pessoas. 

Somos o jornal com maior pre-
sença social, com perfis em todas as 
redes e um público cada vez maior 
e mais engajado. Siga @Novojor-
nalrn e tenha acesso a conteúdos 
exclusivos para cada plataforma. 

Um dos principais no-
mes com condições de ob-
ter boa projeção nas eleições 
municipais deste ano, a vere-
adora Júlia Arruda, que exer-
ce o mandato eletivo conse-
cutivo na Câmara Municipal 
de Natal, mudou sua filiação 
partidária.

Depois de muitas especu-
lações e convites de diferen-
tes legendas, a vereadora dei-
xou o Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB), pelo qual obteve 
dois mandatos, e se transferiu 
para o Partido Democrático 
Trabalhista (PDT).

A nova opção partidária 
da vereadora gerou especu-
lações e algumas indagações.

A principal delas: será 
que Júlia Arruda pretende ser 
candidata a vice-prefeita pelo 
PDT como companheira de 
chapa do atual prefeito, Car-
los Eduardo Alves, candidato 
à reeleição.

A candidatura de Júlia Ar-
ruda só se viabilizaria se ela 
for indicada pelo PMDB, diri-
gido e controlado pelo ex-de-
putado e agora também ex-
-ministro Henrique Eduardo 
Alves. 

É sabido que o PMDB, sob 
a liderança e o comando de 
Henrique Alves, passou a ofe-
recer apoio administrativo e 
político à gestão do prefeito 
Carlos Eduardo em troca de 
uma parceria em 2016. Em 
outras palavras: o PMDB de 
Henrique indicou secretário 
de Turismo e ofereceu apoio 
em troca de uma aliança elei-
toral em 2016. Com direito à 
indicação do candidato a vice 
na chapa do prefeito.

Se o plano é este – Jú-
lia ser candidata a vice-pre-
feita e companheira de cha-
pa de Carlos Eduardo Alves, 
cabe outra pergunta: o PMDB 
como um todo concordaria 
em apoiar a candidatura de 
alguém que não está filiada 
ao partido?

Mais um questionamen-
to: Carlos Eduardo Alves con-
cordaria em concorrer com 
uma chapa puro sangue?

Caso isso não aconteça 
nem o suposto projeto se via-

bilize politica e eleitoralmen-
te, não restaria outro cami-
nho para a vereadora Júlia Ar-
ruda senão o de disputar um 
novo mandato na Câmara 
Municipal de Natal.

O insucesso do proje-
to de subir para a disputa da 
eleição majoritária mostra-
ria mais uma vez que a op-
ção de Júlia Arruda terá sido 
equivocada.

Se decidir ou se for leva-
da a disputar a renovação do 
mandato, Júlia Arruda fará 
parte de uma chapa fortíssi-
ma, que conta com os atuais 
vereadores Chagas Catarino 
e Raniere Barbosa, além de 
Sávio Hackradt e Kleber Fer-
nandes, dentre outros nomes 
fortes ligados à atual gestão 
municipal.

Com a mudança de filia-
ção partidária, Júlia Arruda 
deixou de ser protagonista no 
PSB para ser liderada do pre-
feito Carlos Eduardo Alves.

Não é favor dizer que Jú-
lia Arruda tem uma excelen-
te imagem pública, é uma ve-
readora com bons projetos 
e que realiza um mandato 
proativo.

Mas também é verdadei-
ro dizer que sua votação di-
minuiu quando conseguiu a 
renovação do mandato, em 
2012. Nas eleições de 2014, 
ela apoio a candidatura da 
então deputada federal San-
dra Rosado, do PSB, que bus-
cava a renovação do mandato 
e não conseguiu ser reeleita.

O que teria levado Júlia 
Arruda a deixar o PSB? 

A resposta mais prová-
vel é a mudança no coman-
do da legenda no Rio Grande 
do Norte. O deputado federal 
Rafael Motta assumiu o con-
trole da legenda partidária. A 
mudança, e principalmente a 
forma como ela aconteceu – 
em pleno período de doen-
ça da ex-governadora e atu-
al vice-prefeita de Natal, Wil-
ma de Faria, desagradou mui-
ta gente no PSB.

Mas, diferentemente da 
ex-comandante do PSB, que 
se transferiu para o PT do B, 
Júlia Arruda preferiu se filiar 
ao PDT.

Se tivesse acompanhado 
Wilma de Faria e optado pelo 
PT do B, Júlia se elegeria no-
vamente vereadora com pou-

co mais de 3 mil votos. 
Participando da chapa 

do PDT, terá que buscar pelo 
menos 5 mil votos para ga-
rantir sua cadeira na Câma-
ra Municipal. Por mais qua-
tro anos.

Certamente que estes cál-
culos e estes diferentes ce-
nários devem ter sido ana-
lisados pela vereadora an-
tes de se definir por um novo 
partido.

Se não o fez, Júlia Arruda 
cometeu um erro estratégico 
que pode lhe custar caro.

Isto se o seu projeto for 
mesmo disputar a renovação 
do mandato na Câmara.

Porque, se o objetivo for 
ser candidata a vice-prefeita, 
os cálculos desparecem, dei-
xam de ser necessários.

Mas para ser candidata a 
vice-prefeita, Júlia precisa de 
garantia de apoio, da concor-
dância do prefeito, do apoio 
do PMDB, que não é o seu 
partido. 

É muita gente para se 
combinar. E acordos pré-elei-
torais costumam mudar mais 
de conteúdo e direção do que 
nuvens de posição. 

Júlia Arruda e sua nova
opção partidária

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Outra novidade que fez sucesso no perfil do NOVO no Fa-
cebook foi a nossa primeira transmissão ao vivo.

Agora o melhor conteúdo das redes sociais fica ainda mais 
dinâmico e interativo. Os leitores podem acompanhar os prin-
cipais acontecimentos em tempo real, além de conhecer um 
pouco a nossa redação e os nossos profissionais.

Nas nossas redes sociais estamos sempre inovando e pro-
duzindo um conteúdo cada vez mais interativo e próximo dos 
nossos leitores.

Com o NOVO você pode participar de forma cada vez mais 
ativa na produção de um jornal que é cada dia mais para você, 
cada dia mais do seu jeito.
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Sob risco de perder seu cargo, presidente argumenta que as pessoas favoráveis 
ao processo de impedimento são contra projetos como o Minha Casa Minha Vida 

Para Dilma, impeachment é 
ameaça a programas sociais

// Algumas pessoas têm que parar de torcer pelo ‘quanto pior, melhor’, declarou a presidente

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

Roberta Pennafort
Agência Estado 

E
m defesa do pro-
grama Minha 
Casa, Minha Vida, 
a presidente Dil-
ma Rousseff afir-

mou ontem, 8, no Rio de Ja-
neiro, que os defensores de 
seu impeachment são opo-
sitores dos projetos sociais 
do governo. “Quem preten-
de interromper meu manda-
to é justamente quem consi-
dera um erro do governo fe-
deral colocar recursos para o 
Minha Casa Minha Vida”, dis-
se a presidente a uma pla-
teia de cerca de 1.500 benefi-
ciários do programa, futuros 
moradores dos condomínios 
Santorini e Mikonos, em San-
ta Cruz, zona oeste do Rio.

Ao ouvir gritos de “Não vai 
ter golpe” dos presentes, Dil-
ma repetiu a frase e fez alusão 
ao processo de impeachment, 
que tem entre seus pressupos-
tos as “pedaladas” fiscais liga-
das aos investimentos fede-
rais nos programas sociais.

“Algumas pessoas têm que 
parar de torcer pelo ‘quan-
to pior, melhor’. As pessoas 
acham que podem chegar ao 
poder assim. É verdade que o 
impeachment está na Cons-
tituição. O problema é que eu 
não cometi nenhum crime de 
responsabilidade. Não vai ter 
golpe porque isso seria uma 
afronta à nossa democracia”.

Os dois mais importantes eventos 
regulatórios do setor de energia renovável 

            RODADA DE NEGÓCIOS
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A presidente foi recebi-
da por apoiadores, que segu-
ravam uma faixa com a fra-
se “Não vai ter golpe”. Ouviu 
as mesma palavras de ordem 
também da plateia de cerca de 
1.500 pessoas assim que subiu 
ao palco montado numa ten-
da ao centro do terreno do 
condomínio Santorini.

Ela estava acompanha-
da do ministro da Ciência e 
Tecnologia, Celso Pansera, e 
do governador em exercício 
Francisco Dornelles (à fren-
te do Estado durante licença 
médica do governador Luiz 
Fernando Pezão). “Espero que 
nos próximos três anos a se-

nhora esteja aí, firme, entre-
gando mais casas”, disse Dor-
nelles, que é do PP, partido 
que permanece da base do 
governo.

A presidente entregou mil 
apartamentos nos condomí-
nios Mikonos e Santorini. O 
bairro de Santa Cruz fica dis-
tante cerca de duas horas do 
centro do Rio e os moradores 
da região reclamam da falta 
de opções de transporte; ain-
da assim, os novos habitantes 
dos prédios do Minha Casa 
Minha Vida se diziam mui-
to felizes. “Tenho 64 anos e é 
a primeira vez que vou poder 
dizer: ‘agora tenho a minha 

casa’”, disse a costureira Marly 
Magalhães.

Além dos beneficiários, 
sorteados pela prefeitura do 
Rio entre famílias com ren-
da de até R$ 1.600, Dilma fa-
lou para apoiadores, ligados a 
movimentos sociais e vestidos 
de camisetas vermelhas, algu-
mas com uma ilustração de 
seu rosto. O processo de im-
peachment da presidente foi 
assunto nas rodas de conver-
sa dos moradores.

“A corrupção é um proble-
ma que vem de muitos anos. 
Ela não pode ser a única cul-
pada”, opinou Paloma Dutra, 
de 34 anos, auxiliar de cozinha 

desempregada que vai mo-
rar com mais cinco parentes 
adultos e três crianças em um 
apartamento de dois quartos, 
sala, cozinha, área de serviço 
e banheiro.

Os prédios têm cinco an-
dares e ficam num terreno 
amplo, com estacionamento, 
salão de festas, quadra de fu-
tebol e parquinho infantil. Os 
moradores pagam 5% do va-
lor de sua renda mensal pelos 
imóveis. Outras 3.452 unida-
des do Minha casa Minha vida 
foram entregues por ministros 
de Dilma nos Estados do Ma-
ranhão, Minas Gerais, Mato 
Grosso e Pará.

MPF pede condenação 
de Dirceu, Vaccari e 
mais 13  O Ministério Pú-
blico Federal (MPF) pediu 
à Justiça Federal do Paraná 
a condenação do ex-minis-
tro José Dirceu, do ex-te-
soureiro do PT, João Vac-
cari Neto, e de mais 13 réus 
da ação penal da 17ª fase 
da Operação Lava Jato, ba-
tizada de Pixuleco. O pedi-
do foi feito nas alegações fi-
nais entregues pelo MPF à 
Justiça na noite de quinta-
-feira (7). Na mesma ação 
penal também são réus Jú-
lio Camargo, Pedro Barus-
co, Olavo Hourneaux de 
Moura Filho, Luiz Eduardo 
de Oliveira e Silva, Roberto 
Marques, Julio César Dos 
Santos, Renato Duque, Pe-
dro Barusco, Gerson Al-
mada, Cristiano Kok, José 
Antunes Sobrinho, Milton 
Pascowitch e José Adolfo 
Pascowitch. 

Não escolho dia para 
votação do impeach-
ment, diz Cunha - Após 
críticas de que poderia 
transformar Brasília em 
um campo de batalha en-
tre manifestantes contra e 
a favor do governo Dilma 
Rousseff, caso a votação 
do impeachment da presi-
dente fique para o domin-
go, dia 17, o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) afirmou que 
não escolhe o dia da apre-
ciação e apenas segue o 
calendário regimental. Se-
gundo ele, havendo vota-
ção do parecer na Comis-
são Especial na segunda-
-feira, 11, o texto será lido 
em plenário no dia seguin-
te, para publicação no Diá-
rio Oficial da União (DOU) 
na quarta-feira, 13. 

Curtas
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Economia

Marcando a retomada do setor imobiliário no RN, empreendimento começa a ser vendido 
hoje como a primeira fase de um complexo que contará com 11 unidades na Grande Natal

condomínio nova York, o primeiro 
de um novo bairro residencial

o mundo num só lugar

Procura supera 
as expectativas

// condomínio nova York conta 
com  83 mil metros quadrados

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

cláudio oliveira
Do NOVO

Dólar  Comercial: 3,596 Ibovespa: - 2,33%    50.055,27

Selic: 12,25% IPCA: 0,9%Euro 4,089

O contexto de ter tudo por 
perto é a principal proposta 
do Majestic Village. Lançan-
do o Condomínio NovaYork, a 
ideia é que o mesmo sucesso 
se repita com os próximos dez 
condomínios que serão dis-
ponibilizados ao público, to-
dos com nomes de grandes ci-
dades dos cinco continentes.

Segundo o diretor comer-
cial da Ritz-G5, Miler Reis, o 
Majestic tem conceito de con-
domínio-bairro, inspirado no 
modelo de moradia com os 
melhores condomínios da Eu-
ropa. Trata-se de um comple-
xo que atenderá não só o novo 
bairro que se desenha, mas 
também toda a região vizinha 
do empreendimento. 

“Numa área que é o novo 
pólo vetor da Grande Natal, o 

morador terá possibilidade de 
morar tendo a seu dispor todos 
os serviços de primeira neces-
sidade por perto, num lugar de 
localização agradável”, diz.

O projeto todo está previs-
to para um prazo de dez anos, 
dependendo do comporta-
mento do mercado. Será um 
bairro planejado com 11 con-
domínios, sendo 10 residen-
ciais e um comercial. A prin-
cípio três condomínios serão 
lançados, começando pelo 
Nova York (230 lotes ), depois 
Londres ( 175 lotes ) e Rio de 
Janeiro ( 404 lotes ). 

Além da área residencial, 
toda uma gama de serviços 
e comércio deverá atender 
esse novo cinturão de condo-
mínios horizontais e verticais 
que está surgindo na região. 

Nesse novo conceito de bair-
ro, haverá um centro comer-
cial completo com supermer-
cado, posto de combustível, 
escolas, clínicas médicas, es-
critórios e outros.

Para tanto, o pórtico de en-
trada já está concluído com 
rotatória de acesso, jardina-
gem e até ampliação da RN 
313 rodovia de acesso. “Nós 
ampliamos a rodovia e a en-
trada do condomínio já está 
pronta. Todo o conforto que o 
morador terá já pode ser visto 
na chegada”, diz Miler. 

Na frente lateral do em-
preendimento, um terreno 
de 14.600 m está destinado 
a uma grande rede de super-
mercados e uma outra área, 
de 3600m, deverá abrigar um 
posto de combustível e lojas 

de conveniência.
O condomínio é rodeado 

de muito verde, com 66% de 
sua área destinada à preser-
vação, lazer e sossego. O aces-
so aos condomínios se dará 
através de uma alameda de 
1,5 km, denominada Aveni-
da Manhattan, toda arboriza-
da e monitorada, margeada 
por pista de cooper e ciclovia. 
Na divisa com o município de 
São José de Mipibu, o Majes-
tic é cortado pelo Rio Taborda, 
completando o cenário natu-
ral do lugar.

A expectativa da incorpo-
radora é de que o condomí-
nio-bairro abrigue, pelo me-
nos, nove mil pessoas em 
três mil unidades residen-
ciais, sem contar o público 
transeunte.

Os 230 lotes disponíveis 
para o Condomínio Nova York 
estão sendo disputados por 
quase 600 interessados. Essa foi 
a quantidade de pessoas con-
tabilizadas até o final da tarde 
de ontem pelos corretores que 
desde o lançamento do em-
preendimento têm se animado 
com a procura.

“Superou todas as expecta-
tivas, mas já era esperado devi-
do à qualidade do projeto e to-
das as vantagens que oferece. 
Devemos zerar essas vendas 
até o meio dia. É nessas expec-
tativa que estamos trabalhan-
do”, prevê o gerente de vendas 
da Brasil Brokers Abreu, Paulo 
Gurgel. Com 16 anos no mer-
cado, ele relata que, possivel-
mente, muitos que não con-
seguirem comprar hoje, se-
rão direcionados para o Con-
domínio Londres, o próximo a 
ser lançado.

A procura, diz, se deve a 
vários fatores, entre eles as 
condições de pagamento com 
parcelas a partir de R$ 380, en-
trada facilitada e financiamen-
to sem burocracia direto com 
a construtora em até 160 me-
ses. “Os clientes que temos 
atendido estão comprando 
para morar em virtude do mix 
de condomínios que começa 
a ser construído”, avalia.

Dentre as 600 pessoas que 
demonstraram interesse, 450 
enviaram toda a documenta-
ção e, segundo os corretores, 
a média é de que, para cada 
dois clientes com documenta-
ção confirmada, um compare-
ce ao lançamento. 

Os lotes devem mesmo es-
gotar já nesta pré-venda, se-
gundo o corretor Gabriel Gur-
gel. Ele conta que os clientes 
pré-cadastrados foram quase 
o triplo da quantidade de lo-
tes disponíveis. “O cliente já ca-
dastrado vem amanhã (hoje)  
para comprar na tabela de pré-
-lançamento e será atendido 
por ordem de chegada”. Ele ex-
plica que o contexto geral do 
empreendimento chamou a 
atenção daqueles que querem 
morar bem, com qualidade de 
vida. “A qualidade do produ-
to dá um potencial maior de 
valorização do imóvel. O con-
domínio horizontal é atrativo. 
São muitos fatores que agre-
gam qualidade”, enfatiza.

N
um momento de 
retração de lan-
çamentos no 
mercado imobili-
ário do Rio Gran-

de do Norte, um novo bair-
ro de condomínio fechado 
está surgindo na Grande Na-
tal. Centenas de pessoas são 
esperadas hoje para adquirir 
seu lote em um dos maiores 
empreendimentos já lança-
dos no setor. O Majestic Villa-
ge, comandado pela incorpo-
radora Ritz-G5, com vendas 
exclusivas da Brasil Brokers 
Abreu, já é referência na re-
gião de Cajupiranga, com a 
proposta de garantir num 
bairro de condomínio um es-
paço para se morar com qua-
lidade de vida e serviços bá-
sicos à disposição. Com faci-
lidade de pagamento e prazo 
de entrega reduzido, a previ-
são é de que os lotes se esgo-
tem ainda nesta manhã.

O Majestic Village ocupa 
uma área de 75 hec, o equi-
valente a 750 mil metros qua-
drados, que vai desde a prin-
cipal via do bairro de Caju-
piranga, em Parnamirim, até 
São José de Mipibu. A pri-
meira fase está sendo lan-
çada hoje para os clientes e 
corresponde ao condomínio 
Nova York, com 83 mil metros 
quadrados. Ao todo serão 11 

condomínio com nomes das 
grandes metrópoles dos con-
tinentes, dando a conotação 
de que no Majestic será pos-
sível morar em qualquer par-
te do mundo.

O Nova York, primeiro dos 
11 condomínios, está sendo 
lançado ao público exatamen-
te num período onde não estão 
ocorrendo lançamentos no se-
tor. Devido à crise, as empresas 
pararam de lançar empreendi-
mentos desde 2013. 

“O último lançamento foi 
há dois ou três anos. Lançar 
um empreendimento como 
esse e alcançar a procura que 
tivemos é sinal de que há uma 
grande demanda e que o se-
tor está aquecendo”, destaca o 
diretor geral da Brasil Brokers 
Abreu, Ricardo Abreu.

Ele relata que Natal já so-
fre com limitações de área 
para grandes empreendi-
mentos e que a região de Ca-
jupiranga oferece as condi-
ções ideais para a proposta. 
“Morar em condomínios ho-
rizontais num bairro plane-
jado com toda a estrutura, se-
gurança e qualidade de vida é 
uma tendência mundial e Na-
tal não tem espaço para este 
tipo de empreendimento. 
Aqui será possível, pela dinâ-
mica do projeto, fazer o con-
domínio crescer de forma or-
denada”, conta.

O condomínio Nova York 
está à venda a partir de hoje 

com 230 lotes de 200 metros 
quadrados e toda a infraes-
trutura disponível, com área 
de lazer composta por qua-
dra poliesportiva, quadra de 
tênis, academia e salão de fes-

tas e jogos. 
“Estamos criando um novo 

bairro com vários condomí-
nios e algo inédito, que é co-
locando à venda com as obras 
iniciadas e toda a parte hidro-

sanitária já concluída”, desta-
ca Fernando Lessa, diretor de 
Marketing da Ritz-G5. Outro 
diferencial, ressalta, é a entre-
ga garantida em 12 meses. “No 
ritmo em que estamos, levare-
mos esse tempo, que é récor-
de nesse tipo de empreendi-
mentos para concluir o pro-
jeto, dando maior garantia ao 
cliente”, destaca.

O lançamento do condo-
mínio Nova York ocorreu há 
15 dias para um público de 30 
corretores. Ontem, os corre-
tores receberam todas as ins-
truções de como proceder 
para atender ao público com 
a abertura do empreendimen-
to para os clientes, que ocorre 
hoje no local.

// Ricardo abreu, diretor geral da Brasil Brokers abreu

// condomínio nova York está à venda a partir de hoje com 230 lotes de 200 metros quadrados 
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Recife também 
registra morte

Outra criança tam-
bém morreu nesta se-
mana, com suspeita de 
ter contraído meningi-
te bacteriana, na cidade 
do Recife. O menino, que 
tinha apenas 11 anos de 
idade, passou mal na úl-
tima segunda-feira (4), 
sendo transferido em es-
tado grave para o Hospi-
tal Correia Picanço, que 
é referência no trata-
mento de doenças infec-
to-contagiosas na capi-
tal pernambucana.

Apesar dos esforços 
da equipe médica, o es-
tudante do ensino fun-
damental faleceu na noi-
te de quarta-feira (6). A 
morte ainda está sendo 
investigada pela Secre-
taria de Saúde de Per-
nambuco e, caso seja 
confirmada, será o pri-
meiro registro de óbi-
to pela enfermidade em 
2016 naquele Estado.

Em nota, a pasta afir-
ma que “as amostras do 

paciente foram cole-
tadas e encaminhadas 
para realização dos exa-
mes necessários para o 
diagnóstico final”.  No en-
tanto, as autoridades do 
Recife já tranquilizam 
a população quanto à 
ocorrência de um possí-
vel surto. No ano passa-
do, Pernambuco conta-
bilizou 23 casos suspei-
tos de meningite pneu-
mocócica, com duas 
mortes confirmadas.

Em Natal,  a SMS afas-
ta a possibilidade de 
uma epidemia da do-
ença, afirmando que a 
quantidade de casos re-
gistrados em 2016 ain-
da está dentro do espe-
rado. De acordo com a 
enfermeira Cilane Cris-
tina, que atua na unida-
de de saúde do conjunto 
Cidade Satélite, onde a 
vítima potiguar foi aten-
dida, é normal que as 
notificações de menin-
gite cresçam no perío-

do chuvoso do ano, uma 
vez que as pessoas ten-
dem a ficar concentra-
das em ambientes fecha-
das e o risco de contágio 
aumenta.

“A doença não é 
transmitida pelo ar,  mas 
por gotículas de saliva 
ou contato mais íntimo 
com o paciente infecta-
do. Estamos fazendo um 
trabalho de conscienti-
zação com as pessoas, já 
que é comum que se crie 
um pânico, principal-
mente em casos que en-
volvem morte, para tran-
quilizar e tirar dúvidas”, 
esclarece.

Ainda de acordo com 
a enfermeira, a distribui-
ção de medicamentos 
é gratuita nas unidades 
públicas de saúde, mas 
só ocorre para aque-
las pessoas que tiveram 
contato direto com pa-
cientes infectados. “Para 
não haver uma dispensa 
grande do antibiótico”.

Secretaria de Saúde de Natal medica colegas e familiares da vítima e pretende monitorar 
o surgimento de novos casos; Natal registra neste ano 19 notificações da doença 

Morte de aluna com suspeita de 
meningite gera situação de alerta

U 
ma equipe da  
Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de (SMS) este-
ve na manhã 

de ontem na Escola Profes-
sor Antônio Pinto, no bair-
ro Pitimbú, para realizar um 
atendimento de urgência nos 
professores, alunos e colegas 
de classe da adolescente que 
morreu na última quinta-fei-
ra com suspeita de ter con-
traído meningite meningocó-
cica. Todos que mantiveram 
contato próximo com a víti-
ma ficarão sob observação 
nos próximos dias, depois de 
terem recebido doses do an-
tibiótico Rifampicina. O re-
médio age na prevenção dos 
sintomas e também foi en-
caminhado para a família da 
estudante.

A pasta pretende agora mo-
nitorar o aparecimento de no-
vos casos da doença. Até o 
momento, a cidade já registra 
19 notificações de meningite 
pneumocócica apenas nos pri-
meiros 100 dias do ano. A en-
fermidade causa inflamação 
das meninges, que são mem-
branas que envolvem o cére-
bro, e podem ser transmitidas 
por vírus, bactérias e, com me-
nos frequência, fungos.

Pablo Picasso 
Do NOVO

// equipe da secretaria Municipal de saúde distribuiu doses do antibiótico Rifampicina para quem esteve em contato  com a vítima no colégio

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

A SMS ainda investiga as 
circunstâncias que levaram 
ao óbito da adolescente de 
14 anos, que era moradora do 
bairro Planalto, mas estudava 
na Escola Professor Antônio 
Pinto, em Pitimbú. Na manhã 

de quarta-feira, ela se quei-
xou de uma forte dor de cabe-
ça enquanto estava na aula. A 
direção da unidade informou 
aos pais e liberou a aluna, que 
foi para casa acompanhada 
do irmão.

De acordo com a técnica 
de enfermagem e amiga da 
família, Gilneide Pereira Car-
neiro, a menina passou a tar-
de repousando. Como a dor 
não diminuiu, ela foi levada 
às pressas para a unidade de 

saúde do conjunto Cidade 
Satélite, onde exames clíni-
cos apontaram a suspeita de 
meningite meningocócica.

Encaminhada para o Hos-
pital Giselda Trigueiro, nas 
Quintas, a estudante foi inter-

nada durante a noite, mas não 
resistiu e faleceu ainda na ma-
nhã de quinta-feira. “Era uma 
menina boa, estudiosa e que 
vivia na igreja”, lembra Gilnei-
de. “A família está arrasada”.

Apesar de terem sido fei-
tos apenas exames clínicos, 
sem um diagnóstico labo-
ratorial mais preciso, a SMS 
trabalha com a hipótese de 
meningite bacteriana, já que 
uma tia da vítima também 
está internada no Giselda 
Trigueiro com a doença. De 
acordo com informações da 
pasta, ela encontra-se medi-
cada e em observação, sem 
risco iminente de morte.

Mesmo com o óbito da 
adolescente, a secretaria afir-
ma não ter como comprovar 
laboratorialmente a causa da 
morte, uma vez que o velório 
da vítima ocorreu na própria 
quinta-feira e o corpo não 
passou pelo setor de Verifi-
cação de Óbito (VTO) para a 
coleta de amostras.

Dessa forma, não há re-
gistro de ocorrência de mor-
tes em razão de meningite, 
este ano, em Natal. Pelo me-
nos, nenhum que tenha sido 
comprovado laboratorial-
mente. No ano passado, a Se-
cretaria de Saúde do municí-
pio contabilizou 110 notifica-
ções da doença, com seis óbi-
tos confirmados.

// Cilane Cristina, enfermeira unidade de saúde de Cidade satélite // Walker Costa, vice-diretor da escola Professor antônio Pinto // Funcionários foram orientados para lavarem salas e corredores

escola desconhecia caso da 
doença na família da vítima

A direção da Escola 
Professor Antônio Pinto, 
onde a adolescente 
estudava, afirma que não 
tinha conhecimento do 
caso de meningite na 
família da estudante antes 
da confirmação da morte, 
na última quinta-feira. 
Por essa razão, a aluna foi 
encaminhada para casa, após 
passar mal em sala de aula.

O vice-diretor Walker 
Costa diz, inclusive, que 
a unidade não pode ser 
responsabilizada pelo fato, 
que foi uma fatalidade.  “Não 
sabíamos que ela tinha um 
caso de meningite na família. 
A escola está isenta nessa 
situação. Foi só quando 
soubemos que entramos 
em contato com a vigilância 
sanitária, que nos deu 
orientação e convocou os 
alunos da turma dela para 
tomar o antibiótico”, conta. O 
encontro aconteceu ontem 
e pais e colegas de classe da 
menina foram medicados.

Além da aplicação do 

medicamento, a escola 
também passou por uma 
limpeza geral. Funcionários 
foram orientados para 
lavarem salas e corredores 
com detergente, uma vez que 
o agente infeccioso ainda 
poderia ser encontrado nos 
ambientes fechados por 
onde a adolescente passou 
nos últimos dias.

Segundo a diretora do 
colégio, Celismar Alvez, não 
se pode dizer que houve 
algum tipo de negligência 
da vigilância sanitária ou 
dos pais da menina por não 
terem comunicado a escola. 

“Não sabemos das 
orientações que foram 
passadas para eles, por isso 
não acredito que tenha 
sido negligência, não”, 
afirma, ressaltando que 
também precisará tomar o 
Rifampicina, por ter prestado 
atendimento à menina, 
quando ela se queixou de 
dores de cabeça.

Em solidariedade à 
vítima e por determinação 

da vigilância epidemiológica 
do município, a escola 
suspendeu as aulas por 48h, 
ficando fechada na quinta 
e sexta-feira. Os alunos 
poderão retomar às salas, 
normalmente, na próxima 
segunda-feira (11).

De acordo com a direção, 
todas as recomendações 
feitas pela equipe da 
Secretaria Municipal de 
Saúde estão sendo seguidas 
à risca.

A vítima, que era aluna 
do ensino fundamental, 
passou mal quarta-feira 
passada na escola, que fica 
localizada no bairro Pitimbu.  
De acordo com pessoas que 
a acolheram, a dor que ela 
sentia já era bastante forte 
quando a estudante foi para 
casa, no meio da manhã.

“Ela estava chorando 
muito no dia, se queixando 
de dor de cabeça. 
Acompanhamos ela até 
a coordenação da escola”, 
afirma um dos professores 
da menina.
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Veículos

VW Jetta encara 
Toyota corolla

O 
Vo l k s w a g e n 
Jetta sempre 
teve qualida-
des, mas o an-
tigo motor 2.0 

flexível de 120 cv das ver-
sões de entrada e intermedi-
ária nunca conseguiu dar ao 
carro um desempenho con-
vincente. Agora, a marca su-
perou esse problema com o 
1.4 turbo, a gasolina, que tam-
bém está no Golf - no hatch, 
em versão flexível. Renova-
do, o sedã chama para a bri-
ga o líder do segmento, Toyo-
ta Corolla. E, graças a seus 
atributos e ao bom desempe-
nho obtido com o novo qua-
tro-cilindros, o VW ganhou o 
comparativo. E por boa mar-
gem, já que também é supe-
rior ao líder em vários outros 
quesitos. 

A começar pelo preço. A 
versão Comfortline, a mais 
cara com o motor 1.4, come-
ça em R$ 90.890. Com to-
dos os equipamentos dispo-
níveis, chega a R$ 102.833. Já 
a opção Altis, de topo do Co-
rolla, tem preço sugerido de 
R$ 104.650.

A lista de itens é equilibra-
da: há exclusividades no Jetta 
e no Corolla. Mas o Volkswa-
gen se sobressai nos detalhes. 
Só ele - que tem a produção 
dividida entre São Bernardo 
do Campo (SP) e México, traz 
controle eletrônico de estabi-
lidade (ESP), que é de série, e 
teto solar (opcional).

O Corolla, produzido em 
Indaiatuba (SP), contra-ata-
ca com os ajustes elétricos do 
banco do motorista (no do 
Jetta a regulagem é manual) e 
os sete air bags (com direito a 
um para os joelhos do moto-
rista), ante os quatro do VW. 
Apenas a versão Highline do 
Jetta, que vem com motor 2.0 
turbo de 211 cv e é tabelada a 
R$ 106.690, traz seis air bags 
entre os itens de série.

Os dois sedãs têm bancos 
de couro e ar-condicionado 
automático (com duas zonas 
de temperatura no Jetta). O 
VW também traz sensores de 
obstáculos na frente e atrás, 
enquanto o Corolla se vira 
apenas com uma câmera na 
traseira, sem avisos sonoros. 

Em comum, há ainda a 
central multimídia. Só a do 
Jetta traz espelhamento com 
smartphones por meio de 
Android Auto e Apple Car-
Play. O sistema é também 
mais fácil de usar que o do 
rival.

Os dois também são es-
paçosos - o Corolla acomoda 
um pouco melhor os ocupan-
tes de trás graças ao entre-ei-
xos 5 cm maior. Já o porta-
-malas do Jetta tem 510 litros, 
ante 470 l do bagageiro do 
Toyota.

O diferencial que deci-
diu a disputa está sob o capô 
do Jetta. O nacionalizado 1.4, 
que gera 150 cv e 25,5 mkgf, 
entregues a 1 500 rpm, faz par 
equilibrado e animado com o 
câmbio automático de seis 
marchas. É bem melhor que 
a dupla formada pelo 2.0 de 
153 cv e o CVT do rival.

Agência estado

// A versão comfortline do Jetta, a mais cara com o motor 1.4, tem preço inicial começando a partir de R$ 90.890 

// o novo corolla, com preço inicial de R$ 104.650, traz ajustes elétricos do banco do motorista e os sete air bags

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Neste embate, veja qual dos sedãs vale mais a pena comprar: 
o motor turbo do novo Wolkswagen ou o lançamento da Toyota 
em sua versão mais cara, mas com motor 2.0 e câmbio CVT

sedã VW brilha 
com novo 1.4

É em movimento que a 
distância entre Corolla e Jetta 
aparece. Literalmente, já que 
o sedã da VW dispara à frente 
quando o motorista pisa mais 
forte no pedal do acelerador. O 
1.4 turbo reage rápido e o VW 
ganha velocidade com vigor.

O câmbio automático de 
seis marchas até patina um 
pouco em acelerações e “segu-
ra” o ímpeto do motor, mas as 
respostas são bem acima do 
que se pode esperar de um car-
ro desse porte. As trocas são rá-
pidas e há pouca indecisão so-
bre qual marcha será usada. 

O 1.4 surpreende também 
pelo baixo consumo de com-
bustível. Em velocidade de cru-
zeiro de 110 km/h, na estrada, 
o sedã superou os 16 km/l, de 
acordo com dados do compu-
tador de bordo. O Corolla con-
segue boas médias rodoviárias, 
mas na casa dos 12 km/l com 
gasolina.

O Toyota é melhor para 
quem gosta de dirigir sem 
pressa. É nessa situação que o 
conjunto formado pelo 2.0 as-
pirado e o câmbio CVT mostra 
suas principais qualidades, que 
são conforto e silêncio a bordo.

O CVT é bom, não eleva as 
rotações sem necessidade e 
tem até sete marchas simula-
das no modo manual, mas está 
longe de entregar prazer ao di-
rigir como o conjunto do Jetta. 

ESTABILIDADE
O Corolla também apre-

senta rodar refinado e deixa 
transparecer a boa qualidade 
construtiva. A suspensão ma-
cia isola melhor a cabine de 
solavancos e seu câmbio tem 
funcionamento mais suave na 
cidade.

O Jetta passa sensação de 
leveza ao volante, com ótimo 
comportamento em curvas, si-
tuação na qual o carro trans-
mite bastante segurança ao 
motorista. O conjunto é sensi-
velmente mais firme que o do 
Corolla, sem deixar esse VW 
muito menos confortável que 
o sedã da marca de origem 
japonesa. 

COROLLAJETTA

+PRÓS
CONFORTO
Suspensão macia, bom isolamento acústico e 
bancos confortáveis criam atmosfera agradável a 
bordo do Corolla.

+CONTRAS
PREÇO
Versão de topo ultrapassa os R$ 100 mil e 
ainda assim deixa de fora alguns equipamentos 
importantes.
COMPARE OS NÚMEROS

DADOS
Preço sugeridoMotor Potência (cv)Torque (mkgf)
CâmbioComprimentoEntre-eixosTanquePorta-
malasPeso
TOYOTA COROLLA ALTIS - R$ 104.6502.0, 4 cil., 
16V, flexível143 (G)/153 (E) a 5.800 rpm19,4 (G)/20,7 
(E) a 4.800 rpmAutomático, CVT4,62 metros2,70 
metros60 litros470 litros1.320 kg

+PRÓS
MOTOR
Os 150 cv podem não parecer muito, 
mas o bom torque do motor turbo 
impulsiona 

o Jetta com decisão. 

+CONTRAS
MANUTENÇÃO
Peças de reposição são bem mais 
caras. Só um retrovisor custa mais de 
R$ 3 mil. 

Seguro é mais alto.

VW JETTA COMFORTLINE - R$ 
90.8901.4, 4 cil., 16V, gasolina150 a 
5.000 rpm25,5 a 1.500 rpmAutomático, 
seis marchas4,66 metros2,65 metros55 
litros510 litros1.298 kg
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Jovem de 16 anos comparece à Delegacia e confessa ter participado da ação que resultou 
no disparo que atingiu o vigilante Jeimysson Nunes; ele conta como tudo aconteceu

Adolescente que participou de
assalto é liberado pela polícia

Vigilantes: 
25 casos de 
roubos só 
este ano 

Com 6.800 
profissionais de 
segurança privada aptos 
a trabalhar no Rio Grande 
do Norte, a categoria está 
em alerta por conta dos 
altos números de casos 
de violência vivenciados 
pela categoria. 

De acordo com 
dados obtidos pelo 
NOVO através do 
sindicato da categoria, 
somente em 2016 
foram contabilizados 25 
casos de roubos contra 
vigilantes no exercício 
de suas atividades. E o 
principal alvo das ações 
dos criminosos são as 
armas e os coletes à prova 
de bala usadas pelos 
seguranças.

Em todos os casos 
registrados houve furto 
de um desses objetos. Os 
crimes vêm acontecendo 
recorrentemente tanto 
em Natal quanto no 
interior do estado.

E para se tornar 
vigilante é preciso fazer 
um curso preparatório de 
160 horas, regulamentado 
pelo Ministério da 
Justiça. Além disso, os 
seguranças passam por 
uma reciclagem a cada 
dois anos.

// O vigilante Jeimysson Nunes continua internado no Hospital Walfredo Gurgel; ele foi alvejado nas vértebras e perdeu o movimento das pernas

ARQUIVO / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

F
oi durante uma fes-
ta realizada no sá-
bado passado (2) 
que um grupo de 
homens combi-

nou de praticar um assalto a 
uma farmácia na Zona Norte 
de Natal, o que de fato ocorreu 
na última segunda-feira (4). O 
crime resultou no disparo que 
acertou o pescoço do vigilante 
Jeimysson Nunes, 26, deixan-
do-o paraplégico. 

A informação foi confir-
mada por um dos suspeitos de 
participar da ação, um menor 
de 16 anos, que se entregou 
ontem à polícia. O adolescen-
te, que aparece de boné ama-
relo nas filmagens da câme-
ra de segurança do estabeleci-
mento, foi quem tirou o colete 
e a arma do vigilante.  

Outros dois homens parti-
ciparam da ação. Um deles se-
ria o autor do disparo, enquan-
to que o outro ficou na parte 
externa, em um veículo, aguar-
dando os demais para empre-
ender a fuga. Ele também foi 
quem passou as informações 
sobre o local do assalto.

Em depoimento à polícia, 
o jovem contou como acon-
teceu o crime. Disse que co-
nheceu um dos comparsas há 
cerca de um mês e que duran-
te uma festa em que se encon-
traram surgiu a ideia do roubo. 

Já na noite do dia 4, an-
tes da ação, eles fizeram em 
um acordo. “Antes de entrar 
na farmácia combinaram que 
não iam fazer mal a ninguém”, 
revela o responsável pelas in-
vestigações e delegado da 12ª 
Delegacia de Polícia, Jodelci 
Pinheiro.

Segundo informou o me-
nor, a intenção era unica-
mente pegar a arma do guar-
da patrimonial. Para isso, fi-
cou acordado também que o 
adolescente ficaria responsá-
vel por pegar o revólver e o co-

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de engenharia
para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas
comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento Riachão
e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN

PILAR SERVIÇOS LTDA/05.643.776/0001-43 e EMPREENDIMENTOS
CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO DA CONSTRUÇÃO LTDA/07.275.651/0001-33

Macileide Silva dos Santos Cruz

RESULTADO DE JULGAMENTO DAS NOVAS PROPOSTAS DE PREÇOS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2015

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público o
resultado de julgamento das Novas Propostas de Preços, referente à licitação modalidade
Concorrência Pública nº 001/2015, objetivando a

. As Propostas de Preços das empresas
participantes:

, foram
declaradas desclassificadas.

Ceará-Mirim/RN, 08 de abril de 2016
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de engenharia para realizar os
serviços de ampliação e reforma de unidades de ensino deste Município

R D CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA - EPP (CNPJ Nº
13.385.475/0001-95), CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA (CNPJ Nº
12.647.038/0001-30) e EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO DA
CONSTRUÇÃO LTDA (CNPJ Nº 07.275.651/0001-33)

Macileide Silva dos Santos Cruz

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2015

HABILITDAS

O MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
torna público o resultado obtido na fase de habilitação, da Concorrência Pública nº
002/2015, objetivando a

, tendo as
empresas participantes:

, declaradas . Abre-
se o prazo recursal de cinco (05) dias úteis, para quem queira interpor recurso na fase de
habilitação, conforme preceitua a alínea “a”, inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº
8.666/93, com suas alterações posteriores.

Ceará-Mirim/RN, 08 de abril de 2016

Presidente da CPL

lete balístico. Feito isso, o ado-
lescente se dirigiu para o lado 
externo do estabelecimento, 
enquanto o comparsa foi até o 
vigilante e efetuou um disparo.

O tiro acertou as vértebras 
C6 e C7 de Jeimysson Nunes, 
deixando como sequela a per-
da dos movimentos dos mem-
bros inferiores. Ele continua 
internado no Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel, sem 
previsão de alta médica.

O delegado conta que 
após o crime o jovem questio-
nou o comparsa sobre o tiro. 
“O menor disse que o compar-
sa ficou com medo do vigilan-
te ter desconfiado que a arma 
dele fosse falsa”.

Ao contrário do que foi di-
vulgado inicialmente na im-
prensa, a mãe do menor não 
entregou o filho às autorida-
des. “Buscamos informações 
e levantamos a possibilidade 
de ser ele pelas características 
físicas”, explica o delegado. O 
menor já é suspeito de outros 
delitos naquela localidade.

De posse dessas informa-
ções, a matriarca foi convida-
da a prestar esclarecimentos 
à polícia. “Ela nos disse que o 
filho não tinha voltado para 
casa e que já tinha reconheci-
do ele no vídeo divulgado pela 
polícia”, pontuou.

Segundo o delegado, en-
quanto a mãe prestava depoi-
mento, uma ligação anônima 
delatou o local onde estavam 
escondidos os itens roubados 
na ação. “Informaram que o 
colete e a arma estavam em 
um saco próximo à casa do 
menor”, disse.  O adolescen-
te é morador da Favela do Ja-
pão, nas Quintas. Uma equipe 
foi ao local e confirmou a in-
formação, achando o material.

Ao se entregar, o menor 
disse que ainda na noite do 
crime viajou para o municí-
pio de Macau, permanecendo 
na casa de amigos até ontem, 
quando se entregou. 

“O adolescente contou que 

ao acompanhar as entrevistas, 
viu que as investigações esta-
vam avançadas e resolveu se 
entregar”. Ele foi ouvido e libe-
rado, já que não havia mais o 
flagrante e a legislação que de-
fende os direitos de crianças 
e adolescente não preconiza 
apreensão após situação de 
flagrante.

Na próxima segunda, o in-
quérito do menor segue para a 
Delegacia Especial de Atendi-
mento ao Adolescente (DEA), 
ao passo que a 12º permane-
ce com as investigações para 
identificar e prender os outros 
dois envolvidos no crime. O 
delegado despistou sobre pos-
síveis suspeitos. 

De acordo com ele, a divul-
gação de informações pode 
prejudicar o andamento das 
investigações. “Mas os poli-
ciais estão nas ruas e a qual-
quer momento podem sur-
gir novidades”, destacou. Tam-
bém não há previsão para 
um novo depoimento do 
adolescente.

O menor 
disse que o 
comparsa 
ficou com 
medo do 

vigilante ter 
desconfiado 
que a arma 
dele fosse 

falsa”

Jodelci Pinheiro
Delegado de polícia
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EsportEs

Com os três gols 
marcados na rodada 
passada diante do 
Baraúnas, Nando se 
isolou ainda mais 
na artilharia do 
Campeonato Potiguar 
com nove tentos.  Antes, 
ele já era o artilheiro 
com os seis gols 
marcados. 

Logo atrás dele está 
uma das surpresas da 
competição. Gilmar, que 
é zagueiro do Assu, tem 
cumprido a missão dos 
atacantes e já balançou 
as redes em nada menos 
que cinco oportunidades 
neste Campeonato 
Potiguar. Quatro desses 
gols foram marcados de 
cabeça.

No entanto, o 
defensor de 21 anos 
não poderá atuar contra 
Nando porque está 
suspenso. Assim, Lano 
ou Pajé devem fazer a 
função de zagueiro no 
duelo. 

Além deles, o goleiro 
Elias e o lateral Ítalo 
também foram expulsos 
na rodada anterior e 
também não jogam, 
além do outro zagueiro 
Marlon, vetado pelo 
departamento médico.

Para o Assu, o jogo 
vale ainda como briga 
direta pela classificação 
para a Série D. O time 
está com 19 pontos 
e pode ultrapassar 
o Globo, segundo 
colocado, em caso 
de vitória. Para isso 
acontecer, o time de 
Ceará-Mirim precisa 
perder para o América 
amanhã.

D
epois da boa vi-
tória diante do 
Baraúnas, o 
ABC quer man-
ter o nível para 

ficar ainda mais perto da vaga 
na final da Copa Rio Grande 
do Norte. O duelo do Alvinegro 
hoje será diante de um Assu 
bem desfalcado, no estádio Ed-
garzão, às 16h.

O confronto não tende a 
ser fácil. O Camaleão do Vale 
ainda briga diretamente pela 
vaga na decisão e por isso o 
peso da partida é semelhante 
para os dois. 

O Verdão, campeão esta-
dual em 2009, tem oito pontos 
contra 10 do Elefante. Ou seja, 
uma vitória do Camaleão irá 
inverter as situações na tabela.  
Já uma derrota, praticamente 
elimina o Assu da competição. 

Para o ABC, um bom resul-
tado no interior deixa o time 
muito próximo da vaga na final 
deste turno. Apesar disso, o téc-
nico Geninho já destacou que 
“nunca foi fácil jogar em Assu”. 
E de fato não tem sido nesse 
Campeonato Potiguar. 

Apesar disso, o time já acu-
mula uma derrota neste tur-
no jogando sob seus domí-
nios, o que pode ser aproveita-
do pelo time do Elefante. Dian-
te do Potiguar de Mossoró, na 
última vez que atuou em casa, 
a equipe saiu derrotada por 1 a 
0 com gol marcado já no final 
da partida.

Na rodada anterior, se recu-
perou batendo o Palmeira de 
Goianinha por 4 a 3 no Naza-
renão e voltando à briga pela 
vaga na final. 

“É aquilo que nós chama-
mos de jogo de seis pontos. 
Você tem que fazer e não pode 
deixar o teu adversário fazer. 
Nunca foi fácil jogar em Assu. E 
agora mais ainda porque você 
vai pegar a equipe da casa mo-
tivada, a torcida motivada, o 
time mais adaptado ao campo. 
Mas, se você quer chegar, tem 

Alvinegro vai enfrentar o Assu fora de casa tentando manter
atuação da rodada passada para se garantir na decisão

ABC joga por 
vaga na final

Sem 
encontro 
de 
artilheiros

// Confronto acontece às 16h no estádio Edgarzão, em Assu

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de engenharia, para realizar o serviço de
cobertura da Quadra Poliesportiva da Escola Municipal Júlio Senna (padrão FNDE),
nesta cidade de Ceará-Mirim/RN CLN LOCAÇÕES E
SERVIÇOS LTDA - ME (CNPJ Nº 18.715.796/0001-24),

Macileide Silva dos Santos Cruz

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2016

HABILITADA

O MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN, através da Comissão Permanente de Licitação, torna
público o resultado obtido na fase de habilitação, da Tomada de Preços nº 003/2016,
objetivando a

, tendo a empresa participante,
declarada . Fica

aprazada a abertura do envelope de proposta de preços para o próximo dia 13/04/2016, às
10:00 horas.

Ceará-Mirim/RN, 08 de abril de 2016

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

dia 26/04/2016
14h30min

locação de veículos para transporte de
estudantes da rede municipal de ensino, do município de Ruy Barbosa/RN.

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2016

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN,
torna público que realizará no , na sede da Prefeitura Municipal, às

, o recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de
Preço” dessa licitação, objetivando a

Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 08 de abril de 2016.

Comissão Permanente de Licitações - CPL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA SEMOV

marcando TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que, tendo em vista ter dado deserta à primeira chamada, está

a licitação, na modalidade , cujo objetivo, data e hora segue
abaixo elencado. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro deAviso da SEMOV,
assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 08 de abril de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.005638
/2016-14

002/2016-SEMOV
(2ª Chamada)

Contratação de empresa para execução dos
serviços de manutenção, conservação e
monitoramento ambiental das estruturas de
proteção do avanço do mar: enrocamento adere nte
do calçadão da praia de ponta negra, em Natal /RN.

26/04/2016 09:h00min

que superar tudo isso e chegar 
a um bom resultado”, avalia Ge-
ninho quanto ao duelo.

Segundo ele, o time que en-
tra em campo deve ser idênti-

co ao que bateu o Baraúnas em 
casa por 3 a 1 na rodada pas-
sada com três gols do atacan-
te Nando. O treinador gostou 
do que viu, mas treinou alguns 
ajustes para o duelo de hoje.

Isso porque a principal ne-
cessidade do técnico neste 
momento é manter uma equi-
pe constante, o que não tem 
acontecido. Quando se pensa 
que o Alvinegro vai engrenar 
na temporada, o time não cor-
responde na rodada seguinte. 

“Você nunca pensa em re-
trocesso, mas claro que tudo 
pode acontecer. Vamos com 
essa esperança de fazer um 
bom jogo, mas sempre com 
aquele pé atrás porque com o 
ABC tem acontecido. Às vezes, 
depois de um bom resultado, 
ele não repete. Espero que des-
sa vez a gente possa, sim, repe-
tir. É necessário que isso acon-
teça. É um jogo muito compli-
cado. O ABC tem que fazer a 
parte dele. É importante, para 
nós aqui do ABC, estar nessa fi-
nal”, pontuou Geninho antes da 
viagem para a partida decisiva.

A atuação diante do Baraú-
nas foi considerada boa pelo 
técnico abecedista, tanto é que 
a formação será repetida. As-
sim, mais uma vez o Erivel-
ton ocupará a lateral-direita na 
vaga de Filipi Sousa, que segue 
no banco de reservas da equi-
pe. Assim, Etcheverría tam-
bém se mantém como titular. 

FICHA
TÉCNICA

Assu
Anderson; Ila, Romeu, 
Pajé e Christian Vieira; 
Lano, Jair, Rogerinho 
e Vasconcelos; Tiago 

Souza e Paulinho.
Técnico: 

Wassil Mendes.

ABC
Vaná; Erivélton, 
Gustavo Bastos, 

Léo Fortunato e Alex 
Ruan; Márcio Passos, 
Naldinho, Etcheverria 
e Lúcio Flávio; Jones 

Carioca e Nando.
Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio 
Edgarzão, em Assu-RN

Hora: 16h. Árbitro: 
Pablo Ramon
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Os músicos mineiros trazem à Natal a turnê de “Velocia”, 
primeiro disco de inéditas da banda em seis anos 

Skank apresenta 
novo disco na 
Arena das Dunas 

A
brindo o projeto 
Música na 
Arena, a Arena 
das Dunas 
neste sábado, 

09 de abril, os mineiros da 
banda Skank, com seu novo 
“Velócia”. O show ainda 
contará com a participação 
de André Rangell, do músico 
baiano O Liberato e da banda 
Alforria. 

O novo disco dos 
mineiros  - e que intitula 
a turnê -, “Velocia”, é o 
primeiro disco de músicas 
inéditas do Skank em 
seis anos; e foi concebido 
dentro do estúdio, de modo 
orgânico, sem conceitos pré-
determinados. As músicas 
transitam entre o dancehall, 
reggae, raggamuffin e rock 
viraram o cartão de visitas 
do grupo em álbuns como 
“Calango”, “O Samba Poconé”, 
passando pela psicodelia 
de “Maquinarama” e 
“Cosmotron”.

Para “Velocia”, a produção 
ficou com Dudu Marote, 
que trabalhara com o grupo 
nas duas fases, foi uma mola 
propulsora, já que entendia 
empiricamente a dinâmica 
da banda para poder extrair 

o melhor dos dois mundos. 
Dudu dividiu a produção 
com Renato Cipriano, 
engenheiro de áudio que 
já vinha gravando o grupo 
desde Cosmotron. 

Na escalação, a parceria 
de composição de Samuel 
Rosa o levou a se aproximar 
mais de Nando Reis. E 

vieram figuras novas na 
história do grupo, como 
Lucas Silveira, com quem 
divide uma música, Emicida 
(duas) e Lia Paris. A fórmula 
fica fácil de ser lida assim. 

No registro, o grupo 
optou por uma ponte 
entre Belo Horizonte, 
onde registrou no estúdio 

Máquina, e Londres, no 
lendário Abbey Road, onde 
Rob Mathes, arranjador dos 
últimos discos de Sting e 
Bruce Springsteen, gravou 
os metais e cordas. De lá, 
“Velocia” ainda fez uma 
escala em Nova York, onde 
foi mixado no estúdio Avatar, 
responsável por alguns dos 
principais discos pop atuais. 

O projeto “Música 
na Arena” tem como 
objetivo trazer os melhores 
shows musicais para 
uma das maiores praças 
de entretenimento do 
Nordeste. Com sua 
multifuncionalidade, os 
eventos terão diferentes 
configurações. Podendo ser 
realizados no campo, no 
podium ou na praça externa. 
Se adaptando de acordo 
com o palco e o público.

Além da super banda 
nacional Skank, que 
abre o projeto, já foram 
confirmadas grandes 
atrações no calendário da 
Arena durante o ano, como 
Jota Quest, Jorge Aragão, 
Diogo Nogueira e Fundo 
de Quintal. Os ingressos 
estão à venda pelo www.
arenadunas.com.br.

// Skank: usina sonora mineira percorre reggae, pop e psicodelia

WEBER PADUA

// Forró

Dorgival Dantas 
traz nova 
turnê para Natal

“Q uando eu 
estava co-
meçando, 

sonhava em tocar no 
Teatro Alberto Maranhão”, 
revela Dorgival Dantas, 
que chegava a desenhar 
um teclado no chão e 
fingia estar no palco 
do teatro, que hoje se 
encontra interditado 
pela Defesa Civil. Mesmo 
assim, o filho ilustre 
de Olho-d’Água do 
Borges encontrou uma 
alternativa para realizar 
esse desejo tão antigo. O 
cantor se apresenta neste 
sábado, às 21h, no Teatro 
Riachuelo.

O show promete um 
mix dos maiores sucessos 
do “Poeta”, como “Destá”, 
“Pode Chorar”, “Conselho 
Amigo” e “Coração”. A 
apresentação segue o 
último DVD lançado pelo 
cantor, “Simplesmente 
Dorgival Dantas”, mas em 
um formato exclusivo 
para o Teatro Riachuelo.

Depois da gravação do 
seu DVD em uma célebre 
apresentação lotando a o 
Siará Hall (CE), reunindo 
grandes nomes da música 
brasileira como Jorge & 
Mateus, Bell Marques 
e Xandy (Aviões), o 
poeta vem para Natal 
(RN) apresentar seu 
show em formato um 
especial e exclusivo no 
Teatro Riachuelo. O show 
promete contagiar o 
público com um mix de 
emoção e alegria.

O público poderá 

can-tar e dançar seus 
grandes sucessos como 
“Pode Chorar”, "Destá", 
“Conselho Amigo”, 
“Declaração”, “Paixão 
Errada”, "Coração" 
entre outros. Um noite 
imperdível.

A realização do 
evento fica por conta 
dos mesmos produtores 
do saudoso espetáculo 
'Cabaret do Rossi', 
que teve três edições 
lotadas no Teatro. A 
gravação do DVD foi 
uma superprodução. 
Uma grande equipe de 
músicos, produtores, 
técnicos, assessores e 
diretores foi formada. 
Entre os principais 
nomes destaca-se 
Marcelo Toller, que 
traz em seu currículo 
a experiência como 
Gerente Artístico (Som 
Livre / Globo), Gerência 
Artística e Produção 
do “Prêmio Multishow 
de Música Brasileira”, 
Gerência de Produção 
da gravação dos DVD’S 
“Ivete Sangalo” e “Skank” 
ao Vivo, Coordenação 
da Produção da 
Transmissão do Rock in 
Rio 2001, dentre outros 
trabalhos. 

A realização do 
evento fica por conta dos 
mesmos produtores do 
espetáculo “Cabaret do 
Rossi”. Os ingressos estão 
a venda nas bilheterias e 
no site oficial do teatro ao 
valor de R$ 160 (inteira) e 
R$ 80 (meia en-trada).
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DIVULGAÇÃO

BOBFLASH

CEDIDA

CEDIDA

TWITTER/REPRODUÇÃO

// Desfile Puma no Paris Fashion Week 2016 Spring/Summer 

// George Azevedo, o nome da beleza do RN, marcando presença na 
inauguração da Skechers Natal Shopping

//Jornalista Ricardo Noblat (O Globo) anunciando o ex-deputado 
potiguar João Maia como vice-presidente do Banco do Brasil. Só 
errou o nome da deputada Zenaide Maia, irmã de João, e pode 
ser falha a dedução de que ela mudou de voto em relação ao 
impeachment por conta disso. A parlamentar sempre disse ser 
contra o impedimento de Dilma

// Secretário municipal de Turismo Fred Queiroz recebeu o prêmio Top Aviesp 2016 nesta quinta-feira, em 
São Paulo. Natal foi escolhida pela oitava vez como a melhor cidade para fazer turismo no Brasil 

// Jornalista Marcos Alexandre foi um dos agraciados pela Câmara 
Municipal na sessão solene em homenagem ao Dia do Jornalista 
, na noite desta quinta (7). A proposição da homenagem ao meu 
nome foi do vereador Raniere Barbosa. Na foto, Marcos com a esposa 
nutricionista Mônica Forte

Sobre ato pelo 
impeachment 

realizado nesta 
sexta-feira na sede 

do Sindicato dos 
Trabalhadores 
nas Indústrias 
da Construção 
Civil do Estado 

de São Paulo 
(Sintracon):

Portal UOL: 
“Aécio diz que foi 
‘profeta da crise’ 
em evento pelo 

impeachment de 
Dilma”.

Jornal Estadão: 
“Centenas de 

sindicalistas pedem 
impeachment de 
Dilma em ato em 

São Paulo”.
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>> Conquista

Na contramão do 
que vem ocorrendo 
de forma geral no 
mercado imobiliário, 
que tem sofrido com 
a crise econômica, 
a empresa potiguar 
Ecocil anunciou nesta 
semana ter fechado o 
primeiro trimestre com 
o melhor resultado em 
vendas de sua história, 
em relação ao mesmo 
período em outros anos. 
Na comparação com o 
mesmo período no ano 
passado, o crescimento 
chegou a 108%. Ou seja, 
mais que dobrou. Para 
comemorar o resultado 
com sua equipe, a 
empresa fez um evento 
fechado na última quarta 
(06), no Peppers Hall.

>> Convocando

O líder do DEM no Senado 
Ronaldo Caiado quer 
que a população pró-
impeachment vá a Brasília 
para ocupar o gramado 
do Congresso Federal no 
próximo dia 17 de abril, 
quando deverá ocorrer a 
votação do impedimento 
de Dilma na Câmara. 
“De dentro do plenário, 
os deputados não vão 
mais ver a Paulista lotada, 
vão enxergar o gramado 
em frente ao Congresso 
Nacional”, escreveu ele em 
seu Twitter. O parlamentar 
tem certeza de que “se 
houver os 342 votos 
mínimos na Câmara pelo 
impeachment, o Senado 
vai ratificar o resultado”.

>> Respeito

O presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal, ministro Ricardo 
Lewandowski, disse 
na manhã desta sexta-
feira (8) que o Tribunal 
está empenhado em 
assegurar a estabilidade 
e o respeito às 
instituições. O ministro 
participa da quarta 
edição da Assembleia 
da Conferência 
das Jurisdições 
Constitucionais dos 
Países de Língua 
Portuguesa, em Brasília. 
“O Supremo, como 
órgão de cúpula do 
Poder Judiciário, 
está empenhado em 
assegurar a estabilidade 
e o respeito às 
instituições de nossa 
República, sobretudo 
no momento difícil 
porque passa a nação 
brasileira, ao mesmo 
tempo em que avança 
no reconhecimento das 
garantidas fundamentais 
dos nossos cidadãos”, 
disse o ministro.

>> Consequência

Os excelentes números 
obtidos mesmo em meio 
a tanta crise levaram a 
construtora potiguar 
a bater o martelo 
para preparar novos 
lançamentos. Coisa que 
não tem sido vista no 
mercado local nestes 
tempos bicudos.

>> Caminhos

A Associação dos 
Advogados do 
Rio Grande do 
Norte (AARN) 

fechou convênio 
com o Instituto 

Internacional de 
Humanidades e 

Ciências Aplicadas 
(IHCSA), da 

Universidade do País 
Basco (Espanha). 

Formalizado entre a 
presidente da AARN, 
Rossana Fonseca, e 
o representante do 
instituto espanhol, 

Djason Barbosa Della 
Cunha, o convênio 

vai possibilitar 
que associados da 

AARN façam cursos 
de mestrado e 

doutorado em Direito 
na Espanha.

>> Cristovám em Natal

Quem estará em Natal no próximo dia 29 de abril será o 
senador Cristovam Buarque. Ele vem para falar sobre a 
Federalização da Educação Básica durante seminário a 
ser realizado no auditório da Federação das Indústrias 

do Rio Grande do Norte (Fiern). 
O evento está sendo promovido pela vereadora 

Professora Eleika Bezerra com o apoio da Câmara 
Municipal de Natal, e visa discutir esta proposta 

desenvolvida como uma forma de oferecer um padrão 
igualitário de ensino para todas as escolas do País.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “Cunha ameaça abrir 29 
comissões especiais de impeachment”;

...da Agência Brasil: “Gasolina em baixa ajuda a reduzir 
inflação (que fechiou em 0,43%, a menor taxa para março 

desde 2012), diz pesquisa da FGV”;

...do Portal R7.com: “Ex-líder de governo, Jucá já negocia 
cargos em nome de Michel Temer”. 
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Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada aos veterinários Diógenes Soares 
e Joana: pelo coração lindo, pela competência infinda e por 
tanto amor, tanto amor, tanto amor...

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Solidaliedade é a prece mais 
parecida com os céus
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Vamos espalhar bons fluidos...

Foi uma “praga”, sei lá.
Tudo muito parado, o Brasil enterrado no caos, uma crise 
sem precedentes e parece que vivemos uma saga pós 
moderna da “Praga do Egito”, quando dez calamidades que, 
de acordo com o livro bíblico do Êxodo, o Deus de Israel 
infligiu no Egito para convencer o faraó a libertar os hebreus 
da escravidão. 

Escravizados andamos todos...
O rio morrendo afogado de lixo; rãs e gafanhotos políticos 
a nos sugar energias todas – já que discernimento e noção 
eles acham que não temos.
O mar de sangue em que vivemos, com a insegurança 
amedrontando o Brasil do Oiapoque ao Chuí... Escuridão 
sobre o sol e... affffff: ainda tem quem defenda os absurdos 
em que vivemos.

Rezar, fazer o bem, ser tolerante: preces que Deus ama.
E pensar positivo, fazer bem ao mundo, ser gentil e 
verdadeiro com as pessoas, trabalhar, ser honesto – rir – e se 
der, cante alto!
Um sorriso verdadeiro salva o mundo.

Tapume

A coluna fez um apanhado apenas entre o Tirol, Petrópolis e 
Lagoa Nova – e caiu para trás.
Exatas 21 obras de condomínios, todas abandonadas, 
enfeiam a cidade e mostram a tristeza pela qual passa a 
construção civil no RN.

Malagueta

Um tanto quanto abandonada pelos potiguares, Genipau, 
paixão de todo turista que baixa pelo Rio Grande, servirá de 
locação para um filme, digamos, adulto.
Uma equipe paulista chegou em Natal ontem à tarde para 
alugar casa, pesquisar paisagens, pré-produção-sexy.
O filme, ainda sem título definido, será rodado em julho

Boas maneiras

Educar nossos filhos, mostrar caminhos do bem e ensiná-
los, também, como devem se portar nas festas.
Terminou numa grande confusão e outros estresses, um 
evento que rolou sábado, em San Vale.
Adolescentes pularam muro, gritaram, invadiram os 15 anos 
de uma colega.

Pais, quando deixarem suas crianças nas baladas, chequem 
antes. Não tem lista? Acompanhem seus filhos até a porta 
do evento.

Estragar felicidades alheias... nunca!

Luz de velas

Eu entendi que a prefeitura ira começar a iluminar a Via 
Costeira semana passada.
Atrasou, foi o quê?
Sim: porque ali a escuridão reina.

Anjo bom

A Coluna conversou com o federal Rafael Motta; ele no DF, 
nós aqui.
O cabra está empolgado que só com o “Projeto Câmara 
Inclusiva”, que funcionará nos moldes daquilo que seu 
pai, Ricardo Motta, adotou no RN, por ocasião da sua 
presidência na Assembleia, abraçando a Síndrome de 
Down.

 “Meu sonho é ver um jovem com sindrome-de-down 
trabalhando no plenário e, quem sabe um dia, entregando 
um documento para o presidente da Casa”.

“Sonho com esse programa ampliado e perene”.

“E quero sempre abraçar esses jovens com Síndrome de 
Down, que merecem toda nossa atenção”.

Olívia

Lifting nos braços: “Para chamar Taxi”, disse a gaiata para a coluna... Elimar 
excessos – e ficar gata.
Hilneth Correia, fez cirurgia ontem à tarde: quer seguir 2016 lépida e fagueira.

Julio Freire David, filho da jornalista Flavinha Freire e do jogador do 
América, Júlio Terceiro fez, antes de ontem, um ano de vida...
E que vida!
Lindo, portador duma cardiopatia complexa, Julinho passou, esse 
tempo todo da vida, lutando por seu coração de gaia.
Cirurgias cardíacas e muitas vitórias estão no prontuário desse 
menino lindo, reencarnação dos céus para os braços desses amigos 
queridos duma vida. 
No comando, bravo e íntegro, Madson Vidal, anestesista que cuida 
de centenas de crianças cardiopatas e abriga aquelas que não têm 
onde ficar, em sua Amico que, aliás, amamos.
O aniversário de Julinho foi uma vitória: mais uma, no coração de 
uma criança que já lutou um mar e que faz, do olhar terno e do 
abraçar dos seus pais, uma declaração de amor à vida.

TODO
AMOR
DESSA
VIDA

ALMA BOA
A coluna bateu um blá com Flavinho Rezende, ontem.

“Continuo como presidente da Casa do Bem e chamei para perto uma turma 
do próprio bairro. A intenção é ir aos poucos tornando a própria comunidade 
capacitada para gerir o equipamento”. 

Disse o jornalista do bem, a cara do amor ao mundo e da generosidade com os 
seus.

“Estamos com balé, reforço escolar, artes marciais, musculação, violão, bazar, 
brinquedoteca, atividades culturais e educacionais, futebol voltando, passeios, 
datas comemorativas, aulas de línguas estrangeiras, cursos de garçom e muitas 
outras ações contando, inclusive, com jovens estrangeiros”.

“O problema continua sendo o financeiro. Para você ter ideia, ando colocando 
recursos próprios para fechar os meses.
Mas o BEM merece empenho e neste sentido estamos em campo”.

PARA AJUDAR A ESSE TRABALHO LINDO
Banco do Brasil - conta 26847-X - agência 1668-3 - CNPJ 07.535.041.0001-21
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O 
tabuleiro de 
xadrez criado 
pelo arquiteto 
Pedro Lázaro, 
inspirado 

nos questionamento da 
personagem de "Alice No 
País das Maravilhas", ilustrou 
bem a expectativas em 
torno da edição do Minas 
Trend, que foi encerrado na 
última quinta-feira, dia 07. 
A passarela e o otimismo de 
expositores de expositores 
e também de compradores 
sugerem que, se existe uma 
"Rainha de Copas", a história 
do verão será marcada pela 
ideia de frescor e leveza. 
Outro fator importante, do 
ponto de vista criativo, se 
mostra no olhar sobre o 
Brasil.

A grife Confraria, baseada 
no Distrito Federal, estreou 
na passarela do Minas Trend 
e, sem surpresas, arrebatou 
os chamados "fashionistas" 
e sentiu correspondente 
ressonância em vendas no 
estande montado no Salão 
de Negócios, montado no 
Expominas, ao exibir bolsas 
confeccionadas a partir 
de junco. O material, uma 
espécie de cipó, é oriundo 
da Floresta Amazônica. 
A extração, conforme a 
legislação brasileira, só pode 
ser feita exclusivamente 
por povos indígenas e tem 
todo processo fiscalizado 
pelo IBAMA. O formato baú 
de alguns modelos parecia 
inspirado em modelos 
clássicos usados no verão na 
costa mediterrânea da Itália 
nos 50.  Mas, para alegria dos 
brasileiros, a juta é nossa.  

Endy Mesquita, da grife 
de acessórios homônima, 
se diz surpresa com esta 
segunda participação, 
destacando que todos os 
clientes conquistados na 
edição anterior voltaram 
para novas aquisições. "No 
segundo dia, já havíamos 
superado as vendas 
realizadas em outubro", 
afirma a designer. 

A bolsa em forma de 
coral, com ares de litoral 
alagoano, consta entre 
os itens mais festejados. 
Integrante do projeto 
Natal Pensando Moda – 
idealizado pelo Sebrae e 
tem consultoria do estilista 
mineiro Ronaldo Fraga, 
a Palone Design também 
colheu literalmente da 
inspiração potiguar. Os 
colares e pingentes com 
aplicações de abacaxi, 
bananas e outras frutas 
típicas do Rio Grande do 
Norte despontaram como 
campeãs de vendas.

A vida como ela tem sido 
também pode ser, sim, ser 
chave para o sucesso e vetor 
de tendências. A partir de 
estampas, as grifes Plural e 
Lucas Magalhães sinalizaram 
a realidade da mulher atual. 
Se na passarela da Plural, 
a feminilidade encontra 
nos "prints" e formas uma 
nova leitura sobre gêneros, 
Lucas Magalhães - mestre 
no grafismo - se utilizada 
do recurso da sobreposição, 
a precisão das formas 
tubulares e o comprimento 
midi para criar uma coleção 
para uma consumidora 
com ar "geek" e bem chique. 
A Viva, segunda marca da 
Vivaz, fechou o calendário 
de desfile do Minas Trend 

sinalizando uma roupa de 
festa mais acessível e uma 
moda casual, voltada para 
uma consumidora mais 
jovem. A cartela de cores em 
tons pastéis agradou Litty e 
Yone Alvares, compradores 
potiguares da Yolla Boutique.  

Tereza Tinoco, 
compradora convidada do 
evento, viu com entusiasmo 
a profusão de estampas 
apresentadas pelo mineiro 
Victor Zerbinato. Segundo 
o estilista, a ideia é da 
consumidora coordenar 
as peças como fosse um 
"patchwork".

Apesar da paixão pelos 
prints, Tereza acredita que 
o floral, estilo Liberty, é uma 
tendência que requer certo 
cuidado na hora de apostar. 
O verde folha, visto em 
quase todas as coleções, está 
entre as apostas da potiguar. 
Thaysa Flor, compradora 
convidada, também 
acredita na estamparia, 
especialmente quando a 
peça tem intervenções como 
plissados. 

No tabuleiro de escolhas, 
o xeque-mate se dá - 
como se observa na entre 
estilistas e compradores 
- entre criatividade e 
adequação de materiais. A 
estilista Barbara Monteiro 
conseguiu entrar na lista de 
vencedoras do Concurso 
Ready To Go ao apresentar 
exercícios de modelagem 
e beneficiamento sobre o 
moletom. A saída, numa 
época de tantos dilemas 
nunca pareceu tão simples. 

* Jornalista
 viajou a convite 
do Minas Trend 

Augusto Bezerril 
Do NOVO

// CONFRARIA - Bolsa feitas
de junco indígena 

// Palone  Leão: estilista potiguar 
expôs no MINAS TREND// VIVA - Franjas e formas urbanas para atrair consumidoras jovens

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Moda e negócios se reuniram em um 
tabuleiro de xadrez fashion baseado no 
livro "Alice no País das Maravilhas"

sinaliza verão otimista
Minas Trend 

E
m 10 de abril 
de 1969, Ri-
chard Wright, 
Roger Waters, 
Nick Mason e 

David Gilmour começam 
a preparação do disco 
“Ummagumma”, o quarto 
trabalho de estúdio do Pink 
Floyd. O grupo tentava 
se recriar após a saída 
do mentor e líder, Syd 
Barrett, um gênio errante 
e esquizofrênico, excluído 
pelo abuso de drogas e pelas 
recorrentes faltas em shows. 
Fechada a cortina da história, 
outro 10 de abril. Estamos 
2016 e o “Ummagumma” 
ressurge. Não o disco, claro, 
mas na forma de uma banda 
tributo ao espírito ‘floydiano’ 
e que se apresenta hoje, às 
20h, no Teatro Riachuelo.

Formada em Santa 
Catarina, o grupo cover traz 
o caleidoscópio sonoro da 
obra dos ingleses, desde 
“Echoes”, “Dogs”, “Time”, “Wish 
You Were Here” e “Another 
Brick in the Wall” até as 
composições mais recentes, 
como “High Hopes” e 
“Marooned” – nota do editor: 
Pink Floyd não tem nada de 
rock progressivo. 

Além de uma execução 
musical precisa, a 
banda conta com efeitos 
cenográficos, sonoros e 

visuais, com projeções e 
iluminação para levar os fãs 
a uma experiência próxima 
dos shows floydianos em 
todos os sentidos.

O NOVO entrevistou 
Isabela Morais, umas 
vocalistas do grupo, que 
falou sobre a formação 
da Ummagumma e das 
expectativas para o show em 
Natal. “A banda se formou 
em 2002, logo após a vinda 
de Roger Waters ao Brasil, 
com a turnê In The Flesh. O 
propósito desde o início era 
proporcionar ao público uma 
experiência marcante”, conta.

Ela detalha que assim 
como Pink Floyd, os shows 
da Ummagumma são 
marcados por pirotecnia 
e muitos outros efeitos 
de iluminação e som. 
“Além do trabalho musical, 
procurando sempre a 
maior fidelidade possível 
na execução das canções, 
temo a preocupação com 
o cenário, iluminação e 
efeitos audiovisuais em geral, 
característi-cos dos grandes 
shows do Pink Floyd”, explica.

A vocalista aponta que 
a turnê "Where We Start" é 
uma forma de homenagear 
toda a formação do grupo 
brasileiro e saudar a 
trajetória dos ícones do 
rock inglês. Os brasileiros, 

por sinal, são considerados 
uma das melhores grupos 
de tributo ao Pink Floyd, na 
forma precisa de executar as 
canções. 

Os músicos, inclusive, 
utilizam instrumentos 
bem parecidos – e com 
sonoridade idêntica 
– aos utilizados nos 

discos clássicos.  “Somos 
considerados por muitos 
como um dos melhores de 
toda a América Latina”, gaba 
Isabela.

A vocalista conta que a 
“Ummagumma” teve, em 
2007, um rápido encontro 
com Roger Waters no Rio 
de Janeiro, momentos 

antes do show "Dark Side 
of the Moon", na ocasião 
de segunda passagem do 
baixista original do grupo 
pelo país. O encontro foi 
marcante, pois alicerçou 
ainda mais o projeto-tributo. 
Para o show em Natal, 
Isabela Morais diz estar 
ansiosa. “A expectativa para 

o show de Natal é grande! É 
a nossa primeira passagem 
pela região Nordeste do 
país e será onde vamos 
estrear oficialmente a turnê. 
Estamos bem ansiosos para 
conhecer o público floydiano 
daí. Já tem algum tempo 
que o pessoal tem pedido 
a nossa ida pro Nordeste 
e finalmente chegou a 
hora! Temos trabalhado 
muito para fazer um show 
inesquecível!”, reforça.

A turnê "Where We 
Start" vai seguir com shows 
por todo o Brasil. Ainda no 
primeiro semestre passará 
por Brasília, São Paulo e Belo 
Horizonte, Curitiba e Rio de 
Janeiro. 

// Rock

//A banda brasileira traz para Natal execução precisa dos clássicos floydianos e cenografia especial 

Teatro Riachuelo encarna espírito 
“floydiano” com Ummagumma

SERVIÇO

“Ummagumma – 
The Brazilian Pink 
Floyd”

Quando?
 Hoje, às 20h
Onde? 
Teatro Riachuelo
Ingressos: 
Entrada: R$70 (bal-
cão), R$80 (frisas), 
R$90 (pis-ta), R$110 
(plateia) e R$130 
(camarotes).


